
 

 

 

 

Hotel Beach Tirajana, S.A. 
(Sociedad Unipersonal)  
 
Cuentas anuales e Informe de Gestión del 
ejercicio 2021, junto con el Informe de 
Auditoría Independiente 



















H
O

T
E

L
 

B
E

A
C

H
 

T
IR

A
JA

N
A

,
 

S
.A

.
 

(S
oc

ie
da

d
 

U
ni

pe
rs

on
al

)
B

al
an

ce
 

a 
31

 
de

 
di

ci
em

br
e

 
de

 
20

21

(E
ur

os
)

A
C

T
IV

O

N
ot

as
 d

e
 

la
M

em
or

ía

S
al

do
 

a
31

/1
2/

20
21

S
al

do
 

a
31

/1
2/

20
20

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 
N

E
T

O
 Y

 
P

A
S

IV
O

N
ot

as
 

de
 

la
M

em
or

ia
S

al
do

 
a

31
/1

2/
20

21

S
al

do
 

a
31

/1
2/

20
20

A
C

T
IV

O
 

N
O

 
C

O
R

R
IE

N
T

E

In
m

ov
ili

za
do

 
in

ta
ng

ib
le

In
m

ov
ili

za
do

 
m

at
er

ia
l

T
er

re
no

s
 y

 c
on

sí
ru

cc
¡o

ne
s

In
st

al
ac

io
ne

s
 t

éc
ni

ca
s

 y
 o

tr
o

 i
nm

ov
ili

za
do

 m
at

er
ia

l

In
m

ov
ili

za
do

 e
n 

cu
rs

o
In

ve
rs

io
ne

s
 

en
 

em
pr

es
as

 
de

l 
gr

up
o

 y
 

as
oc

ia
da

s
 

a 
la

rg
o

 
pl

az
o

C
ré

di
to

s
 

a 
em

pr
es

as
 d

el
 

gr
up

o
 y

 a
so

ci
ad

as
 

a 
la

rg
o

 
pl

az
o

In
ve

rs
io

ne
s

 
fin

an
ci

er
as

 a
 

la
rg

o
 

pl
az

o
C

ré
di

to
s

 
a 

te
rc

er
os

 a
 

la
rg

o
 

pl
az

o

O
tr

os
 a

ct
iv

os
 f

in
an

ci
er

os
 

a 
la

rg
o

 
pl

az
o

P
er

io
di

fic
ac

io
ne

s
 

a 
la

rg
o

 
pl

az
o

A
ct

iv
os

 
po

r
 i

m
pu

es
to

 
di

fe
rid

o

A
C

T
IV

O
 

C
O

R
R

IE
N

T
E

E
xi

st
en

ci
as

C
om

er
ci

al
es

M
at

er
ia

s
 

pr
im

as
 y

 o
tr

os
 a

pr
ov

is
io

na
m

ie
nt

os

A
nt

ic
ip

os
 a

 
pr

ov
ee

do
re

s

D
eu

do
re

s
 

co
m

er
ci

al
es

 
y 

ot
ra

s
 

cu
en

ta
s

 
a 

co
br

ar
C

lie
nt

es
 

po
r 

ve
nt

as
 y

 
pr

es
ta

ci
on

es
 d

e 
se

rv
ic

io
s

C
lie

nt
es

 e
m

pr
es

as
 d

el
 

gr
up

o
D

eu
dü

re
s

 v
ar

iü
s

O
tr

os
 c

ré
di

to
s

 c
on

 
la

s
 A

dm
in

is
tr

ac
io

ne
s

 
P

úb
lic

as
P

er
so

na
l

In
ve

rs
io

ne
s

 
en

 
em

pr
es

as
 

de
l 

G
ru

po
 y

 
as

oc
ia

da
s

 
a 

co
rt

o
 

pl
az

o

C
ré

di
to

s
 

a 
em

pr
es

as
 d

el
 

gr
up

o
 y

 a
so

ci
ad

as
O

tr
üs

 a
ct

iv
os

 f
in

an
ci

er
os

 e
n 

em
pr

es
as

 
de

l 
gr

up
o

 y
 a

so
ci

ad
as

 
a 

co
ío

 
pl

az
ü

P
er

io
di

fic
ac

io
ne

s
 

a 
co

rt
o

 
pl

az
o

E
fe

ct
iv

o
 y

 
ot

ro
s

 
ac

tív
os

 
líq

ui
do

s
 e

qu
iv

al
en

te
s

T
es

or
er

ia

N
ot

a
 6

N
ot

as
 7

 y
 1

7

N
ot

a
 

7
N

ot
a

 7

N
ot

a
 1

4

N
ot

a
 8

N
ot

a
 7

N
ot

as
7y

17
N

ot
a

 7
N

ot
a

 1
5

N
ot

a
 7

N
ot

as
 7

 y
 1

7
N

ot
as

 7
 y

 1
7

N
ot

a
 9

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 
N

E
T

O

F
O

N
D

O
S

 P
R

O
P

IO
S

-
C

ap
íta

l

C
ap

ita
l

 
es

cr
itu

ra
do

R
es

er
va

s

Le
ga

l 
y 

es
ta

tu
ta

ria
s

O
tr

as
 

re
se

rv
as

R
es

ul
ta

do
s

 
ne

ga
tiv

os
 

de
 e

je
rc

ic
io

s
 

an
te

rio
re

s
R

es
ul

ta
do

s
 d

el
 

ej
er

ci
ci

o

S
ub

ve
nc

io
ne

s,
 

do
na

ci
on

es
 y

 
le

ga
do

s

P
A

S
IV

O
 

N
O

 
C

O
R

R
IE

N
T

E

P
ro

vi
si

on
es

 a
 

la
rg

o
 

pl
az

o

O
bl

ig
ac

io
ne

s
 

po
r 

pr
es

ta
ci

on
es

 a
 

la
rg

o
 

pl
az

o
 a

l 
pe

rs
on

al
D

eu
da

s
 

a 
la

rg
o

 
pl

az
o

O
tr

os
 

pa
si

vo
s

 f
in

an
ci

er
os

 
a 

la
rg

o
 

pl
az

o

P
as

iv
os

 
po

r
 i

m
pu

es
to

 
di

fe
rid

o

P
A

S
IV

O
 

C
O

R
R

IE
N

T
E

P
ro

vi
si

on
es

 a
 

co
rt

o
 

pl
az

o
D

eu
da

s
 

a 
co

rt
o

 
pl

az
o

O
tr

os
 

pa
si

vo
s

 f
in

an
ci

er
os

 a
 c

or
to

 
pl

az
o

D
eu

da
s

 
co

n
 

em
pr

es
as

 
de

l 
G

ru
po

 y
 

as
oc

ia
da

s
 

a 
co

rt
o

 
pl

az
o

A
cr

ee
do

re
s

 
co

m
er

ci
al

es
 y

 o
tr

as
 

cu
en

ta
s

 
a 

pa
ga

r

P
ro

ve
ed

or
es

P
ro

ve
ed

or
es

,
 

em
pr

es
as

 
de

l 
gr

up
o

 y
 a

so
ci

ad
as

A
cr

ee
do

re
s

 v
ar

io
s

P
er

so
na

l

O
tr

as
 d

eu
da

s
 c

on
 

la
s

 A
dm

in
is

tr
ac

io
ne

s
 

P
úb

lic
as

A
nt

ic
ip

os
 d

e
 c

lie
nt

es

N
ot

a
 1

0

N
ot

a
 1

0

N
ot

a
 

3

N
ot

a
 

'l 
1

N
ot

a
 1

2

N
ot

as
 1

3

N
ot

a
 1

4

N
ot

a
 1

3

N
ot

as
 1

3
 y

 1
7

N
ot

a
 1

3

N
ot

as
 1

3
 y

 1
7

N
ot

a
 1

3
N

ot
a

 1
3

N
ot

a
 1

5
N

ot
a

 1
6

6.
02

t3
30

7.
22

0.
09

6
7.

01
1.

32
5

6.
96

2.
96

1

1.
63

6
5.

18
9.

60
5

a.
íi:

i.z
sg

1 
.0

:3
1.

01
0

44
.8

36
61

6.
76

0

61
6.

76
0

14
8.

21
3

14
5.

80
0

2.
41

3

9.
44

7

56
.7

69

3.
38

0
6.

00
0.

82
4

4.
a:

_o
.íg

z
1 

.6
47

.0
04

33
.6

23
80

8.
42

4

80
6.

42
4

34
2.

61
3

34
0.

2ü
0

2.
41

3

12
.5

95

54
.2

60

50
5.

68
0

50
5.

68
0

6.
95

2.
16

0

10
1.

13
6

6.
85

1
 .

ü2
4

(1
.0

68
.9

39
)

12
9.

39
7

49
3.

02
7

50
5.

68
0

50
5.

68
0

6.
95

2.
16

0

1ü
1.

13
6

6.
85

1
 .

02
4

(1
.0

68
.9

39
)

57
4.

06
0

64
3.

11
4

76
8.

38
9

84
.0

56

84
.ü

56
39

4.
31

0
39

4.
31

0

16
4.

74
8

85
.9

20

85
.9

20
49

0.
71

0
íg

o.
'z

í
 o

19
1.

75
9

3.
97

3.
87

5
t6

05
.4

05

38
6.

32
5

54
.i6

0
30

0.
42

6

31
 .

73
9

3.
13

2.
61

7

1.
g1

g.
g4

z
66

6.
47

9
51

3.
86

4

32
.3

27
52

.3
09

2.
3Ü

9
50

.0
00

3.
79

3

39
8.

83
1

39
8.

83
1

38
1

 .
86

6
36

.7
7Í

33
2.

71
6

Í2
.3

79

72
3.

09
7

26
5.

63
3

69
.5

42
31

9.
46

4
34

.6
42

33
.8

16

fü
.6

04

54
.6

04
57

.ü
ü0

6.
14

3

38
2.

69
5

38
2.

69
5

2.
34

0.
76

6
1.

09
4.

15
1

14
7.

88
2

14
7.

88
2

72
.8

77
2.

12
0.

00
7

25
2.

24
2

95
7.

48
8

47
4.

53
2

38
.5

a1
2ü

7.
67

2
18

9.
!5

12

9.
80

4
14

3.
25

5
14

3.
25

5
60

.7
24

88
0.

36
8

82
.7

65
54

8.
73

1
13

4.
32

6

20
.8

0ü
93

.7
46

T
O

T
 A

L
 A

C
T

IV
O

9.
99

5.
20

5
8.

82
5.

50
1

T
O

T
 A

L
 

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 
N

E
T

O
 Y

 
P

A
S

IV
O

9.
99

5.
20

5
8.

82
5.

50
1

La
s

 
N

ot
as

 
'l 

a 
23

 d
es

cr
ita

s
 e

n
 

la
 

M
em

or
ia

 a
dj

un
ta

 f
or

rn
an

 
pa

rt
e

 i
nt

eg
ra

nt
e

 d
el

 
ba

la
nc

e
 c

or
re

sp
on

di
en

te 
al 

ej
er

ci
ci

o 
20

2L

i



HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)

Cuenta  de  pérdidas  y ganancias  a 31 de diciembre  de

2021

(Euros)

Notas  de

la memoria

Ejercicio

20;'1

Ejercicio

2020

OPERACIONES  CONTINUADAS

Importe  neto  de  la cifra  de  negocios

Ventas

Aprovisionamientos

Consumo  de mercaderías

Otros  ingresos  de  explotación

Ingresos  accesorios  y otros  de gestión  corriente

Subvenciones  de explotación  incorporadas  al resultado  del  ejercicio

Gastos  de  personal

Sueldos,  salarios  y asim¡lados

Cargas  sociales

Provisiones

Otros  gastos  de  explotación

Serv¡cios  exteriores

Tributos

Pérdidas,  deterioro  y variación  de provis¡ones  por  operaciones  comerciales

Amortización  del  inmovilizado

Imputación  de  subvenciones  de  inmovilizado  no  financieros  y otras

Otros  resultados

RESULT  ADO  DE EXPLOT  ACIÓN

Ingresos  financieros

De valores  negoc¡ables  y otros  instrumentos  financieros

- En empresas  del grupo

- En terceros

Gastos  financieros

Por  deudas  con empresas  del grupo  y asociadas

Por  deudas  con  terceros

Diferencias  de  cambio

RESuLTADO  FINANCIERO

RESULT  ADO  ANTES  DE IMPUESTOS

Impuestos  sobre  beneficios

RESULT  ADO  DEL  EJERCICIO  PROCEDENTE  DE OPERACIONES
CONTINUADAS

RESULT  ADO  DEL  EJERCICIO

Nota  16a

Nota  16b

Nota  í í

Nota  16c

Nota  í 6d

Nota  7

Notas  6

Nota  1 1

Nota  17

Nota  17

Nota  15

Nota  3

3.617.714

3.617.714

(559.927)

(559.927)

74.439

9-11

73.528

(1.2ü7.291)

(915.264)

(292.027)

(1 .083.927)

(1 .046.494)

(92.198)

54.765

(915.581)

205.244

1.947.606

1 .947.606

(230.850)

(230.850)

11.978

1 .552

10.426

(841.689)

(487.772)

(353.158)

(759)

(1.237.235)

(1 .ü92.265)

(91 .302)

(53.668)

(1.028.728)

192.193

31.358

130.671 (1.155.367)

32.753

32.733

20

(7.059)

(6.623)

(436)

5

44.353

33.139

11.214

(301)

(301)

"íg

25.699 44.071

156.370 (1.fü.296)

(26.973) 42.357

129.397 (1 .ü68.939)

129.397 (1.068.939)

Las Notas 4 a 23 descritas en la Memoria adjunta forman parte ¡ntegrante de la cuenta de pérdidas y ganancias correspondiente
al ejerck.¡o  202í



HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)

Estado  de cambios  en el patrimon¡o  neto  del  ejercicio  2021

(Euros)

A) EST  ADO  DE INGRESOS  Y GASTOS  RECONOCIDOS

Notas  de

la

Memoria

Ejercicio

202"1

Ejercicio

2020

RESULT  ADO  DE LA  CUENTA  DE PÉRDIDAS  Y GANANCIAS  (l)

Ingresos  y gastos  imputados  directamente  al patrimonio  neto

- Subvenciones,  donaciones  y legados

- Efecto  impositivo

TOT  AL  INGRESOS  Y GASTOS  IMPUT  ADOS  DIRECT  AMENTE  EN EL  PATRIMONIO  NETO  (ll)

Transferencias  a la cuenta  de pérdidas  y ganancias

- Subvenciones,  donaciones  y legados  recibidos

- Efecto  impositivo

TOT  AL  TRANSFERENCIAS  A LA  CuENTA  DE PÉRDIDAS Y GANANCIAS  (III)

Nota  3

Nota  12

Nota  12

Nota  12

Nota  12

129.397 (1.068.939)

97.2ü0

(24.300)

97.2ü0

(24.300)

72.900 72.900

(205.244)

51.311

(192.193)

48.048

(153.933) (144.145)

TOT  AL  INGRESOS  Y GASTOS  RECONOCIDOS  (I+ll+Ill) 48.364 (1.140.184)

Las  Notas  1 a 23 descritas  en la Memoria  adjunta  forman  parte  integrante  del estado  de  ingresos  y gastos reconoc dos correspondiente al
ejercicio  2C)21.
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HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)
Estado  de flujos  de  efectivo  del ejercicio  2021

(Euros)

Notas  de

la memoria

Ejercício

2021

Ejercicio

202ü

FLUJOS  DE EFECTIVO  DE LAS  ACTMDADES  DE EXPLOT  ACIÓN (l)

Resultado  del  ejercicio  antes  de impuestos

Ajustes  al resultado:

- Amortización  del inmovilizado

- Correcciones  valorativas  por  deterioro

- Variación  de provisiones

- Imputación  de subvenciones

- Ingresos  financieros

- Gastos  financieros

- Diferencias  de cambio

Cambios  en  el capital  corriente

- Existencias

- Deudores  y otras  cuentas  a cobrar

- Otros  activos  corrientes

- Acreedores  y otras  cuentas  a pagar

- Otros  pasivos  corriente

- Otros  pasivos  y activos  no corrientes

Otros  flujos  de  efectivo  de  las  actividades  de  explotación

- Pagos  de intereses

- Cobros  de intereses

- Cobros  (pagos)  por  impuesto  sobre  beneficios

- Otros  cobros  (pagos)

FLUJOS  DE EFECTIVO  DE LAS  ACTMDADES  DE INVERSIÓN (ll)

RESULT  ADO  DE EXPLOT  ACIÓN

Pagos  por  inversiones

- Empresas  del  grupo  y asociadas

- Inmovilizado  material

Cobros  por  desinversiones

- Empresas  del  grupo  y asociadas

FLuJOS  DE EFECTIVO  DE LAS  ACTMDADES  DE FINANCIACIÓN (III)

Cobros  y pagos  por  instrumentos  de  pasivo  financiero

- Emisión  de deudas  con  empresas  del grupo

- Devolución  y amortización  de deudas  con  entidades  de  crédito

- Em¡sión  de otras  deudas

- Devolución  de deudas  cün  empresas  del  grupo  y asoc¡adas

EFECTO  DE LAS  VARIACIONES  DE LOS  TIPOS  DE CAMBIO  (IV)

AuMENTO/DISMINUClÓN  NETA  DEL  EFECTIVO  O EQUIV  ALENTES

(I+II+III+IV)

Efectivo  o equivalentes  al comienzo  del ejercicio  (")

Efectivo  o equivalentes  al final  del  ejercicio

Nota  6

Nota  7

Nota  1 1

Nota  15

%ota  6

(172.213) 469.549

156.370

629.873

915.581

(54.765)

(205.244)

(32.753)

7.059

(5)

(929.48í)

(4.459)

(2.16ü.355)

5.498

"i .239.639

(9.804)

(28.975)

(436)

20

(26.695)

(í  .864)

(1.fü.296)

846.89i

1 .028.728

53.668

759

(192.193)

(44.353)

3C11

(19)

727.338

15.216

1 .37i  .906

1 .064

(673.800)

9.803

3.149

6.616

1t214

(4.598)

176.378 (290.739)

(98.69"1)

(98.691)

275.Ü69

275.069

(290.739)

(53.386)

(237.353)

11.966 3.464

11.966

10.366

i.600

3.464

3.765

(3fü  )

5 i9

i6.136 i82.293

382.695

398.831

200.4C)2

382.695

Las  Notas  1 a 23 descritas  en la Memoria  adjunta  forman  parke  integrante  del es':ado  de fluJos  de  efectivo  correspondiente  al
ejercicio  2021.
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HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)

Memoria  del  ejercicio  terminado  el 31 de diciembre  de 2021

(Euros)

1. Activ¡dad  de  la empresa

Hotel Beach Tirajana,  S.A.U., antes IFA Beach Hotel, S.A.U.i  (en adelante  la Sociedad)  se constituyó  el 15 de
diciembre  de 1970.

EI objeto de la Sociedad  consiste  en la contratación,  comercio,  gestión,  administración,  arrendamiento,  explotación
de hoteles, apartamentos,  bungalows,  campamentos,  balnearios,  paradores,  piscinas  y prestación  de servicios  de

alojamiento  turístico;  la explotación  de restaurantes  bares, cafeterías,  pubs, sala de fiestas y supermercados:  la

compra-venta,  comercialización,  arrendamiento,  construcción  y explotación  de todo tipo de fincas rústicas y

urbanas, bienes muebles e inmuebles,  la promoción, ordenación,  urbanización  de terrenos propios o ajenos

mediante la realización de las actuaciones  urbaníst¡cas oportunas, así como  las obras,  construcciones,
instalaciones  y servicios.

La principal  actividad  desarrollada  durante  el ejercicio  2021 por la Sociedad  consiste  en la explotación  del hotel de

su propiedad  denominado  "Hotel  Beach Tirajana",  s¡tuado en San Agustin  (Gran Canaria),  cuya gestión es Ilevada

a cabo por un tercero  en virtud en un contrato  de gestión por un per¡odo de 15 años. La Sociedad  ha mantenido  el

hotel cerrado  desde el 22 de marzo de 2020 y ha vuelto a reabrir  definitivamente  en el ejercicio  2021, el 28 de  jul¡o
de  2021 (véase  Nota 2.f).

Su domicilio  social y fiscal se encuentra  actualmente  en la Avenida  de Sarriá, 102-106,  08fü7  Barcelona.

A cierre del ejercicio  20í6,  la Sociedad  estaba integrada  en el Grupo Invertur, cuya sociedad  dominante  era  Invertur
Helsa, S.L.U, con domicilio  social en calle Concepción  Arenal, número  20, Las  Palmas.

Con fecha 27 de mayo de 2fü  7, la Sociedad pasó a estar controlada  por Hotel Investment  Partners, S.A.U., que

posee desde entonces  el 100% de las acciones  de la Sociedad,  siendo en dicho momento  la sociedad  dominante
última del grupo al que pertenecía  la entidad Banco Sabadell,  S.A. En fecha 20 de diciembre  de 2017, Hotel
Investment  Partners,  S.L. Ilegó a un acuerdo  con Halley Bidco, S.L.U., entidad controlada  por fondos  de ¡nversión

asesorados  por fil¡ales de The Blackstone  Group para vender  el 100% de sus acciones  en Hotel Investment
Partners, S.A.U. (anteriormente,  HI Partners  Holdco Value Added, S.A.U.)  juntamente  con todas sus sociedades
participadas.

Durante el ejercicio  2019, la sociedad dominante  última española  pasó a ser Halley Bidco, S.L.U., una vez
completado  el proceso de reestructuración  societaria  por el que Halley Bidco, S.L.U. absorbió  a las sociedades
Spain Hospitality  Bidco, S.L.U. y Spain Hospitality  Master  Holdco, S.L.U.

AI 31 de diciembre  de 2021  la sociedad  dominante  última española  del Grupo al que per(enece  la Sociedad  es

Halley Bidco, S.L.U., la cual formula  Cuentas  Anuales  Consolidadas  que serán depositadas  en el Registro  Mercantil
de Barcelona.  Tanto la Sociedad  como la soc¡edad dominante  últ¡ma española,  Halley Bidco, S.L.U., se integran
dentro de un grupo de sociedades  que están controladas  indirectamente  por Blackstone  Inc., una sociedad  limitada
formada  en Delaware,  Estados  Unidos y que cotiza en la Bolsa  de  Nueva  York.

2. Bases  de presentación  de las cuentas  anuales

a) Marco normativo  de información  financiera  aplicable  a la Sociedad

Estas cuentas  anuales  han sido formuladas  por el Administrador  Único de acuerdo  con el marco normativo
de información  financiera  aplicable  a la Soc¡edad, que es el establecido  en:

a) Código de Comercio  y la restante  legislación  mercantil.

b) PIanGeneraIdeContabiIidadaprobadoporeIReaIDecreto1514/2007,eIcuaIhasidomodificado
por el Real Decreto 602/2016  y por el Real Decreto  1/2021  y sus adaptaciones  sectoriales.

c) Las normas de obligado  cumplim¡ento  aprobadas  por el Instituto de Contabilidad  y Auditoría  de
Cuentas  en desarrollo  del Plan General  de Contabilidad  y sus normas complementarias.

d) EI resto de la normativa  contable  española  que resulte de aplicación.

r
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Imaaen  fiel

Las  presentes  cuentas  anuales  han sido  obten¡das  de ¡os registros  contables  de  ¡a Sociedad  y se presentan

de acuerdo  con el marco  normativo  de información  financiera  que  le resulta  de aplicación  y en particular,

los pr¡ncipios  y criterios  contables  en él contenidos,  de fürma  que  muestran  la imagen  fiel del patrimonio,

de la situación  financ¡era,  de los resultados  de la Sociedad  y de los flujos  de efectivo  habidos  al cierre  del

ejercicio  anual  terminado  el 31 de diciembre  de 2021.  Estas  cuentas  anuales,  que  han sido  formuladas  por

el Administrador  Único,  se someterán  a la aprobación  del Accionista  Único,  estimándose  que serán

aprobadas  sin modificación  alguna.

Por  su parte,  las  cuentas  anuales  del ejercicio  2020  fueron  aprobadas  por  el Acciünista  Único e14 de agosto
de 2021.

En las presentes  cuentas  anuales  se ha omitido  aquella  información  o desgloses  que,  no requiriendo  de

detalle  por  su importancia  cualitativa,  se han considerado  no materiales  o que  no tienen  imporkancia  relativa

de acuerdo  al concepto  de materialidad  o importancia  relativa  definido  en el marco  conceptual  del PGC

2007.

Aspectos  críticos  de la valoración  y estimación  de la incertidumbre

En la elaboración  de las presentes  cuentas  anuales  se han realizado  estimaciones  que  están  basadas  en

la experiencia  histórica  y en otros  factores  que  se consideran  razonables  de acuerdo  con las circunstancias

actuales  y que constituyen  la base  para  establecer  el valor  contable  de determ¡nados  activos,  pasivos,

ingresos,  gastos  y compromisos  cuyo  valor  no es fácilmente  detemiinable  mediante  otras fuentes.  La
Sociedad  revisa  sus  estimaciones  de forma  continua.

Las  principales  hipótesis  de futuro  asumidas  y otras  fuentes  relevantes  de incertidumbre  en las estimaciones

a la fecha  de cierre,  que podrían  tener  un efecto  significativo  sobre  las cuentas  anuales  en el próximo

ejercicio  son  las  siguientes:

La vida  útil de los activos  intangibles  y materiales  (véase  Notas  4.1 y 4.2).

La evaluación  de posibles  pérdidas  por  deterioro  de determinados  activos  (véase  Notas  4.2, 4.4  y 4.5).

La estimación  de provisiones  y en su caso,  la evaluación  de pasivos  contingentes  (véase  Nota  4.í0).

La recuperabilidad  de activos  por  impuestos  diferidos  (véase  Nota  4.8).

A pesar  de que  estas  estimaciones  se han realizado  sobre  la base  de la mejor  información  disponible  al

cierre  del ejercicio  2021,  es posible  que  acontecimientos  que puedan  tener  lugar  en el futuro  obliguen  a

modificarlas  (al alza o a la baja)  en los próximos  ejercicios,  lo que se realizaría,  en su caso,  de forma

prospectiva.

d)  Aqrupación  de partidas

Determinadas  partidas  del balance,  de la cuenta  de pérdidas  y ganancias,  del estado  de cambios  en el

patrimonio  neto y del estado  de flujos  de efectivo  se presentan  de íorma  agrupada  para facilitar  su

comprensión,  si bien,  en la medida  en que  sea  significativa,  se ha incluido  la información  desagregada  en

la memoria.

Comparación  de la información

La aplicación  de los criterios  contables  en los ejercicios  2021 y 2020  ha sido  uniforme,  no existiendo,  por

tanto,  operaciones  o transacciones  que  se hayan  registrado  siguiendo  principios  contables  diferentes  que

pudieran  originar  discrepancias  en la interpretación  de las cifras  comparativas  de ambos  periodos,  a

excepción  de lo descrito  en la Nota  2i.

Evaluación  de los impactos  de la Covid-19

La crisis  sanitaria  se ha mantenido  durante  el año 2021 como  una  variable  adicional  del mercado,  tanto  a

nivel  nacional  como  a nivel  internacional,  con constantes  altibajos  a lo largo  del año.  No obstante,  ha sido

en el ejerc¡cio  2021 cuando  se ha observado  una  recuperación  parcial  de la actividad  que  hace  vislumbrar

el iní:.io  de la superación  de la pandemia.  Sin embargo,  la aparición  de nuevas  variantes  al final  del ejercicio

202a1 reflejan  la volatilidad  de la situación  y el alto  grado  de incertidumbre  sobre  la evolución  de la actividad

econÓmica
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La Sociedad  continúa  monitorizando,  a través  de la gestión  del plan  creado,  todos  los impactos  que  pudieran

devenir  de la s¡tuación  pandémica,  apoyándose  en la transformación  digital,  la sostenibil¡dad  y la evolución
de un modelo  organizativo  más  efic¡ente,  como  se detalla  a continuación.

Efectos  en el neqocio

La evolución  del negocio  hotelero  ha ido evolucionando  a lo largo  del ejercicio  debido  a los diferentes
escenarios  que  se han  ido produc¡endo  por  el desarrollo  de la pandemia.

En ese  sentido,  el negoc¡o  de la Sociedad  ha mostrado  una  evolución  dual,  positiva  al tratarse  de un destino

vacacional  y muy positiva  en relación  con mayor  volumen  de clientes  nacionales.  Es destacable  la

consolidación  de las reservas  de último  minuto  y la preferencia  por  habitaciones  superiores.

EI primer  trimestre  del  año  estuvo  condicionado  por  la inc¡dencia  de la tercera  ola, que  comenzó  a principios

de diciembre  de 2020.  Posteriormente,  con la bajada  de la incidencia  y el relajamiento  de las medidas

restrictivas  sobre  la movilidad,  junto  con los viajes  por  Semana  Santa,  las ocupaciones  se recuperaron  y

fueron  en aumento  hasta  alcanzar  la temporada  de verano,  donde  se lograron  unas  ocupaciones  muy

similares  por  el tirón  de la demanda  nac¡onal  y la desaparición  de las restricciones  a la movilidad  nacional
y comunitaria,  que  se mantuvieron  en niveles  altos  hasta  después  de verano.

Considerando  el conjunto  del ejercicio,  los ingresos  de explotación  de la Sociedad  han  aumentado  alrededor

de un 86%  con respecto  al ejercicio  2020,  y situándose  un 44%  por  debajo  de la facturación  del ejercicio
2019.

Otros  efectos  sobre  el  negocio

Con  la aparición  del conflicto  bélico  en Ucrania  durante  el mes  de febrero  de 2022  y, con ello,  las tensiones

sobre  el suministro  de gas y combustible  han mot¡vado  que se traslade  a los mercados  energéticos  el

¡ncremento de precios  de la electricidad,  ocasioriando  un aumento  de los costes  operativos  de los hoteles

y una disminución  de los márgenes  operacionales  en las compafüas  del Grupo.  Este  hecho  es considerado
un Hecho  Posterior  tipo  II, por  lo que  sus  efectos  no se registran  en los resultados.

Considerando  el escenario  de incertidumbre  existente  en la actualidad,  el Administrador  Único  y la Dirección

de la Soc¡edad  continúan  evaluando  y supervisando  la ¡mplantación  de medidas  adicionales  o modificación

de las existentes  para  adaptar  las operaciones  de la Sociedad  conforme  sigue  evolucionando  la pandemia

y el conflicto bélico,  revisando  y/o  ajustando  estimaciones  que  puedan  afectar  al valor  en libros  de los  activos

y pasivos  del balance,  as¡ como  a determinados  riesgos  financieros.  En este  sent¡do,  han realizado  una

evaluación  conforme  a la mejor  información  disponible,  de cuyos  resultados  se destacan  los siguientes
aspectos:

Estimaciones  y valor  recuperables  de activos  fijos

Se ha obtenido  durante  2021 tasación  del activo  hotelero  asociado  a la Sociedad  (véase  Nota  6). De dicha

tasación  realizada  por  un experto  independiente  no se han evidenciado  signos  de deterioro,  y con ello,  no
se han derivado  impactos  significat¡vos  sobre  los estados  financieros  de la Sociedad.

Riesqo  de liquidez

EI Admin¡strador  Único y la Dirección  de la Sociedad  dominante  del Grupo  al que pertenece  la Sociedad

realizan  una  supervisión  constante  de la evolución  de la situación  financiera  y el ¡mporte  de flujos  generados

en los escenarios  más  adversos,  para  poder  garant¡zar  que  el Grupo  al que  pertenece  la Sociedad  pueda

hacer  frente  con solvencia  a las obl¡gaciones  recogidas  en el balance  al 31 de diciembre  de 2021,  con  el fin

de determinar las necesidades  financieras  y de liquidez  en el coío  plazo.  En este  sentido,  dado  que  tanto

la financiación  como  la gestión  de la tesorería  se gestionan  de forma  consolidada  y centralizadamente  por

la Dirección  del Grupo,  los Admin¡stradores  de la Sociedad  dominante  del Grupo  han elaborado  un

presupuesto  de tesorería  consolidado  que engloba  a todas  las sociedades  del Grupo,  salvo  Xeresa

Villaitana, S.A.i  cuya  financiac¡ón  es independiente  y para la que se ha preparado  un presupuesto  de
tesorería  ad¡cional.  Dicho  presupuesto  de tesorería  contempla  la práct¡ca  recuperación  de la actividad
durante  el ejercicio  2022.

Riesqo  de operaciones

La Sociedad  ha establecido  grupos  de trabajo  y procedimientos  específicos  destinados  a monitorizar  y



Riesgo  de variación  de detemiinadas  maqnitudes  financieras

Los  factores  que  se han  mencionado  anteriormente,  junto  con otros  factores  especfficos,  han provücado  un

aumento  en los estados  financieros  en los importes  de epígrafes  relevantes  para  el Grupo,  tales como

"lmporte  neto  de la cifra  de riegocios",  "Resultado  operativo",  o de indicadores  clave  de la m¡sma.

Considerando  todos  los aspectos  descritos  anteriormente  y tras  evaluar  la situación,  el Administrador  Único
de la Sociedad  considera  que  no existen  deterioros  sobre  los activos  corrientes  y no corrientes  reflejados

en el balance  que no hayan  sido  registrados  al cierre  del ejercicio  31 de diciembre  de 2021,  si bien,
dependiendo  de la evolución  futura  podrían  ocurrir  acontecimientos  que serían  ajustados de manera

prospectiva  en el próximo  ejercicio.

Empresa  en funcionamiento

AI 31 de diciembre  de 202í  la Sociedad  presenta  un fondo  de maniobra  positivo  por  importe  de 1.633.109

euros  (5í1.254  euros  al 31 de diciembre  de 2020).

Adicionalmente,  al 31 de diciembre  de 2021  el Grupo  en el que se integra la Sociedad (Nota 1) mantiene
un préstamo  sindicado  por  importe  de 489.E11 0 miles  de euros  con  entidades  de crédito  con  vencimiento en
febrero  de 2023,  estando  las parkicipaciones  de la Sociedad  y del resto  de entidades  integradas  en el Grupo

pignoradas  en garantía  de dicho  préstamo  (véase  Nota  2a1). Asimismo,  el Grupo  mantiene deudas  con
sociedades  del Grupo  Halley  en el que  se integra  por  importe  de 90 millones  de euros,  con  vencimiento en
febrero  de 2023.  En consecuencia,  a la fecha  de formulación  de las presentes  cuentas anuales,  dichas
deudas  tienen  un vencimiento  inferior  a 12 meses,  generando  un fondo  de maniobra  negativo en el Grupo.

Adicionalmente,  los aspectos  descritos  en la nota  2f  suponen  un elemento  de incertidumbre  adicional  sobre

la actividad  del Grupo  en el que  se integra.  Dichos  aspectos  pueden  ser  considerados  un factor indicativo
de la existencia  de una incertidumbre  material  que puede  poner  en duda  la aplicación  del principio  de

empresa  en funcionamiento,  de tal forma  que  la Sociedad  Dominante  y sus  f¡liales  puedan  realizar  sus

activos  y atender  sus  pasivos  por  los impostes  y según  la cl.asificación  con la que  figuran  registrados en el
balance  consolidado,  si bien en opinión  del Administrador  Unico  de la Sociedad  existen diversos  factores
mitigantes  que  tienden  a reducir  la duda  sobre  la capacidad  del Grupo  y de la Sociedad  de continuar como
empresa  en func¡onamiento,  como:

La Dirección  de la Sociedad  Dominante  del Grupo  tiene  previsto  iniciar  negociaciones  con entidades
financieras,  con el fin de refinanciar  las deudas  descritas  antes  de su vencimiento.  En este sentido, el

Administrador  Único  de la Sociedad  est¡ma  que  se obtendrá  una nueva  finariciación  o bien  se Ilegará  a

un  acuerdo  con  las actuales  entidades  financieras  que permita restructurar  el calendario  de
vencimientos  de la deuda  actual,  tanto  de la deuda  mantenida  con terceros  como  la mantenida con

empresas  del grupo,  de tal forma  que  puedan  atenderse  a su vencimiento.

En el marco  del proceso  de refinanciación  de la deuda  sindicada  descrita,  está  previsto  que se lleve  a

cabo  la refinanciación  de la deuda  financiera  mantenida  con empresas  del Grupo  Halley.

La estimación  por  paíe  del Administrador  Único  de una recuperación  del mercado,  según  se detalla en

la Nota  2f. En este  sentido,  el presupuesto  de  tesorería  descrito  en la misma  no contempla necesidades

de caja  para  atender  los  flujos  de caja  operativos  del negocio.

Teniendo  en  cuenta  todo  lo anterior,  las  presentes  cuentas  anuales  han  sido formuladas  por el

Administrador  Único  de la Sociedad  bajo  el principio  de empresa  en funcionamiento.

Principios  contables  no obliqatorios  aplicados

No se han aplicado  principios  contables  no obligatorios.  Adic¡onalmente,  el Administrador Único ha

formulado  estas  cuentas  anuales  teniendo  en consideración  la totalidad  de los  principio  y normas  contables
de aplicación  obligatoria  que  tienen  un efecto  significativo  en dichas  cuentas  anuales.  No existe ningún

principio  contable  que,  siendo  obligatorio,  haya  dejado  de aplicarse.

Cambios  en criterios  contables

A partir  del ü de enero  del ejercicio  2021 resultan  de aplicación  los nuevos  criterios  de clasificación  y

valoración  de los instrumentos  financieros  previstos  en el RD U202í,  que se recogen  en la Nota 4.4, y

suponen  una modificación  respecto  los aplicados  en ejercicios  anteriores.

Siguiendo las reglas contenidas en el apartado 6 de la disposición transitoria segunda, la Sociedad ha ('¡
decido aplicar los nuevos criterios de forma prospectiva, considerando a efectos de clasificación de los J
activos financieros  los hechos y circunstancias  que existen al 1 de enero de 2021, fecha de aplicación inicial. %
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La  información  comparativa  no  se  ha  adaptado  a los  nuevos  criterios  de  valoración,  sin  embargo,  los  valores

en  libros  han  sido  ajustados  a los  nuevos  criterios  de  presentación.

EI siguiente  cuadro  recoge  una  conciliac¡ón  a 1 de enero  de  2021  para  cada  clase  de  activos  y pasivos

financiems  entre  la categoría de  valoración  in¡cial  con  el correspondiente  importe  en  libros  determinado  de

acuerdo  con  la anterior normativa  y la nueva  categoría  de  valorac¡ón  con  su  importe  en libros  determinado

de  acuerdo  con  los  nuevos  criterios.

Activos  financieros

Euros

Valor  en libros

Estados

Financieros

31/12/2020

Clas¡ficación

segÚn  nuevos

criterios  a

31/12/2020

Coste

amortizado

Créditos  con  empresas  del grupo  a largo  plazo

Inversiones  financieras  a largo  plazo

- Créditos  a terceros  a largo  plazo

- Otros  activos  financieros  a largo  plazo

Deudores  comerciales  y otras  cuentas  a cobrar  (corto  plazo)

- Cl¡entes  por  ventas  y prestaciones  de servicios

- Clientes,  empresas  del grupo  y asociadas

- Deudores  Varios

- Personal

- Créditos  a empresas  del grupo  y asociadas  a CP

- Otros  ctivos  financieros  en empresas  del  grupo  a corko  plazo

Inversiones  financ¡eras  a corto  plazo

8€)6.424

340.2C)0

2.413

265.633

69.542

3í9.464

33.8í6

54.604

57.000

6.í43

806.424

340.200

2.413

265.633

69.542

319.464

33.816

54.604

57.000

6.Í43

Total  clasificación  y valoración  según  Cuentas  anuales  :31/12/2020 1.955.239

Total  clas¡f¡cac¡ón  s/  nuevos  criterios  31/'12/2020 "i.955.239

Aü,ju/Os1t/e2sOd21e valoración registrados en Patrimonio por nuevos criterios al
Saldos  iniciales  según  nueva  clasificación  y valoración  al 01/01/202a1
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Pas¡vos  f¡nancieros

Euros

Clasificación  según  nuevos  criterios  a
:31 /"l 2/2020

Valor  en libros
Estados

Financieros
31/'12/2020

Coste  amortizado

Deudas a largo plazo

- Otros pasivos  financieros  a largo plazo

Deudas  a corto plazo

- Otros pasivos  financieros

Deudas con empresas  del grupo y asociadas  a CP

Acreedores  comerciales  y otras cuentas  a pagar

- Proveedores

- Pmveedores,  empresas  del grupo y asociadas

- Acreedores  varios

- Anticipos  de clientes

490.710

143.255

60.724

82.765

548.731

134.326

93.746

490.710

143.255

60.724

82.765

548.731

134.326

93.746

Total  clasificación  y valoración  según  Cuentas  anuales  31/'12/2020 1.554.257

Total  clasificac¡ón  s/ nuevos  criterios  31/"12/2020

Acrj.lutestrelossdae, voa1llo01ra/2cOió2nl registrados en Patrimonio por nuevos

'1.554.257

S01a/l0d1o/s2üin2:ciales según nueva clasificación y valoración al [I
Corrección  de errores

En la elaboración  de las presentes  cuentas  anuales  no se ha detectado  ningún  error  significativo  que haya

supuesto  la re-expresión  de los importes  incluidos  en las cuentas  anuales  del ejercicio  anterior.

3. D¡stribuc¡ón  del  resultado

La propuesta  de distribución  del resultado  del ejercicio  íormulada  por  el Administrador  Único  y que  se someterá  a

la aprobación  del Accionista  Único  es la siguiente:

Euros

Base  de repaío

PárdirJas y ganancias  (Pérdida)/Beneficio 129.397

129.397

Aplicación

A compensar  resultados  negat¡vos  de ejercicios  anteriores 129.397

129.397

En los últimos  cinco  ejercicios  la Sociedad  no ha distribuido  dividendos.

4. Normas  de reqistro  y valoración

Conforme a 2o indicado en la Nota 2, la Sociedad ha aplicado las pol¡ticas contables de acuerdo con los principios
y normas  contables  recogidos  en el Código  de Comercio,  que se desarrollan  en el Plan  General  de Contabilidad

en vigor  (PGC  2007),  así como  el resto  de la legislación  mercant¡l  vigente  a ía fecha  de c¡erre  de las presentes

cuentas  anuales.  En este  sentido,  se detallan  a continuación  únicamente  aquellas  políticas  que  son  específicas  de

la actividad  de Sociedad  y aquellas  cons¡deradas  significativas  atendiendo  a la naturaleza  de sus  actividades.

1l



4.I Inmovilizado  intangible

Como norma general, el inmovilizado  ¡ntangible se valora inic¡almente  por su precio de adquis¡ción  o coste de
producción.  Posteriormente  se valora a su coste minorado  por la correspondiente  amoíización  acumulada  y, en
su caso, por las pérdidas  por deter¡oro que haya experimentado.  Dichos activos  se amortizan  en función  de su vida
útil. Cuando  la vida útil de estos activos no puede estimarse de manera  fiable se amor¡izan  en un plazo de diez
años.

Aplicac¡ones  informáticas

Las licencias  para programas  informáticos  adquiridas  a terceros  se capitalizan  sobre la base de los costes  en que

se ha incurr¡do para adquirirlas  y prepararlas  para usar el programa específico.  Estos costes se amortizan  durante
sus vidas útiles estimadas  (4 años), atendiendo  al uso que la Sociedad  hace de los mismos en las actividades
ordinarias  y al periodo  en el cual se encuentran  en pleno funcionamiento  en el marco de los sistemas  de información
de la Sociedad.

Los gastos relacionados  con el mantenimiento  de programas  informát¡cos  se reconocen como gasto cuando  se
incurre  en ellos.

A 3í de diciembre  de 2021 y 2020 los elementos  intangibles  están totalmente  amortizados  por importe  de 99.134
euros.

4.2 Inmovilizado  material

Los elementos  de inmovilizado  material se reconocen  por su precio de adquisición  o coste de producción  menos
la amortización  acumulada  y el ¡mporte acumulado  de las pérdidas  reconocidas.

EI importe de los trabajos  realizados  por la empresa  para su propio inmovilizado  material se calcula sumando  al

precio de adquisición  de las materias  consumibles,  los costes directos  o ind¡rectos imputables  a dichos  bienes.

Los costes de reparaciones  importantes  se activan y se amortizan durante  la vida útil estimada  de los mismos,
mientras  que los gastos  de mantenimiento  recurrentes  se cargan en la cuenta  de pérdidas  y gananc¡as  durante  el
ejercicio  en que se incurre en ellos.

Los costes de ampl¡ación,  modernización  o mejora de los bienes del inmovilizado  material se incorporan  al activo

como mayor valor del bien, exclusivamente,  cuando suponen un aumento de su capacidad,  productividad  o

alargam¡ento  de su vida füil, y siempre  que sea posible conocer  o estimar  el valor  contable  de los elementos  que

resultan dados  de baja del iriventario  por haber  s¡do sustituidos.

Para aquellos  inmov¡lizados  que necesitan un período  de tiempo super¡or  a un año para estar  en condiciones  de

uso, los costes capitalizados  ¡ncluyen los gastos financieros  que se hayan devengado  antes de la puesta en

condiciones  de funcionamiento  del bien y que hayan sido girados por el proveedor  o correspondan  a préstamos  u

otro tipo de financiación  ajena, específica  o genér¡ca, directamente  atribuible  a la adquisición  o fabricac¡ón  del
mismo.

La amortización  del ¡nmovilizado material, con excepción de los terrenos que no se amor(izan, se calcula

sistemáticamente  por el método lineal en función de su vida útil estimada, atendiendo  a la depreciación

efect¡vamente  sufrida por su funcionam¡ento,  uso y disfrute. Las vidas útiles estimadas  son:

Inmovilizado  material
Años  de v¡da útil

est¡mada
Construcciones
Instalaciones  técn¡cas  y maquinaria

Otras instalaciones, utillaie y mobiliario

33
6 - 12

10

EI valor  residual  y la vida útil de los activos  se revisa, ajustándose  si fuese necesario,  en la fecha de cada balance.

Cuando  el valor  contable  de un activo es superior  a su importe recuperable  estimado,  su valor  se reduce de forma
inmediata  hasta su importe  recuperable.

Las pérdidas  y ganancias  por la venta de ¡nmovilizado  material se calculan  comparando  los ingresos  obtenidos  por
la venta con el valor  contable  y se registran en la cuenta  de pérdidas  y ganancias.
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Deterioro  de valor  de activos  intangibles  y materiales

AI cierre  de cada  ejercicio  la Sociedad  analiza  si existen  indicios  de deterioros  de valor  de sus  activos o unidades
generadoras  de efectivo  a las que  haya  asignado  un fondo  de comercio  u otros activos intangibles, y, en caso de
que  los  hubiera,  comprueba,  mediante  el denominado  "test  de deterioro",  la posíble  existencia de pérdidas de valor
que  reduzcan  el valor  recuperable  de dichos  activos  a un importe  inferior  al de su valor  en libros.

EI importe  recuperable  se determina  como  el mayor  importe  entre  el valor  razonable  menos  los costes de venta y
el valor  en uso.

4.3. Arrendamientos  operativos

Los  arrendamientos  se clasifican  como  arrendamientos  financieros  siempre  que  de las condiciones de los mismos
se deduzca  que se transfieren  al arrendatario  sustancialmente  los riesgos  y beneficios  inherentes a la propiedad
del activo  objeto  del contrato.  Los  demás  arrendamientos  se clasifican  como  arrendamientos  operativos.

La Sociedad  no mantiene  formalizado  ningún  contrato  de arrendamiento  financiero  al cierre  de 2021 ni de 2020.

a. Cuando  la Sociedad  es el arrendatario

Los gastos  derivados  de los acuerdos  de arrendamiento  operativo  se cargan  a la cuenta de pérdidas y
ganancias  en el ejercicio  en que  se devengan.

Cualquier  cobro  o pago  que  pudiera  realizarse  al contratar  un arrendamiento operativo se tratará como un
cobro  o pago  anticipado  que  se imputará  a resultados  a lo largo  del periodo  del  arrendamiento, a medida que
se cedan  o reciban  los beneficios  del activo  arrendado.

b. Cuando  la Sociedad  es el arrendador

Los ingresos  deóvados  de los acuerdos  de arrendamiento  operativo se abonan  a la cuenta de pérdidas y
ganancias  abreviada  en el ejercicio  en que  se devengan.

Asimismo,  el coste  de adquisición  del bien  arrendado  se presenta  en el balance  conforme  a su naturaleza,
incrementado  por  el importe  de los costes  del contrato  directamente  imputables, los cuales  se reconocen
como  gasto  en el plazo  del contrato,  aplicando  el mismo  criterio  utilizado para  el reconocimiento de los
ingresos  del arrendamiento.

Cualquier  cobro  que pudiera  realizarse  al contratar  un arrendamiento  operativo se tratará como un cobro
anticipado  que  se imputará  a resultados  a lo largo  del  periodo  del arrendamiento, a medida  que se cedan los
beneficios  del activo  arrendado

4.4.  Instrumentos  financieros

4.4.1 Act¡vos  financieros

Los activos  financieros  que posee  la Sociedad  se clasifican  como  "Activos financieros  a coste amortizado" que
incluye  activos  financieros  para  los que  la Sociedad  mantiene  la inversión  con el objet¡vo de percibir los flujos de
efectivo  derivados  de la ejecución  del contrato,  y las condiciones  contractuales del activo dan lugar, en fechas
especificadas,  a flujos  de efectivo  que  son  únicamente  cobros  de principal  e intereses sobre el importe del principal
pendiente.

Con carácter  general,  se incluyen  en esta  categoría:

Créditos  por  operaciones  comerciales:  originados  en la venta de bienes  o en la prestación de servicios
por  operaciones  de tráfico  con  cobro  aplazado,  y

Créditos  por  operaciones  nü comerciales:  proceden  de operaciones  de préstamo o crédito concedidos
por  la Sociedad  cuyos  cobros  son de cuantía  determinada  o determinable.

Valoración  inicial

Los activos  financieros  se registran,  en términos  generales,  inicialmente al valor razonable de la contraprestación
entregada  más  los costes  de la transacción  que  sean  directamente atribuibles.
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Valoración  posterior

Los activos  financieros  a coste  amoíizado  se registrarán  aplicando  dicho  criterio  de valoración  imputando  a la

cuenta  de pérdidas  y ganancias  los intereses  devengados  aplicando  el método  del tipo  de interés  efectivo.

Los  activos financieros  se dan  de baja  del balance  de la Sociedad  cuando  han  expirado  los derechos  contractuales

sobre  los flujos  de efectivo  del activo  financiero  o cuando  se transfieren,  siempre  que en dicha  transferencia  se
transm¡tan  sustancialmente  los riesgos  y beneficios  inherentes  a su propiedad.

Si la Sociedad  no ha cedido  ni retenido  sustancialmente  los riesgos  y beneficios  del activo  financiero,  este  se da

de baja  cuando  no se ret¡ene  el control.  Si la Sociedad  mantiene  el control  del activo,  continúa  reconociéndolo  por

el importe  al que está expuesta  por las variaciones  de valor  del act¡vo  cedido,  es decir,  por su implicación
continuada,  reconoc¡endo  el pasivo  asociado.

Deterioro

Respecto  a las correcciones  valorativas  relativas  a los activos  financieros  a coste,  se considera  que existe  una

ev¡dencia  objetiva  de deterioro  cuando  después  de su reconocimiento  inicial  ocurre  un evento  que supone  un
impacto  negativo  en sus  flujos  de efectivo  estimados  futuros.

La Soc¡edad  considera  como  activos  deteriorados  aquellos  instrumentos  de deuda,  entendidos  como  las cuentas

a cobrar  y créditos  comerciales,  para  los que existen  evidencias  objetivas  de deterioro,  que hacen  referencia

fundamentalmente  a la existencia  de ¡mpagados,  incumplim¡entos,  refinanciaciones  y a la existencia  de datos  que

evidencien  la posibilidad  de no recuperar  la totalidad  de los flujos  futuros  pactados.  En particular,  el criterio  seguido

por  la Soc¡edad  para  calcular  las correspond¡entes  correcciones  valorativas  consiste  en la dotación,  al cierre  del

ejercicio,  de una  provisión  por  las cuentas  a cobrar  con una  antigüedad  superior  a 1 año,  o dotar  aquellos  clientes
que  han presentado  concurso  de acreedores.

4.4.2  Pasivos  financ¡eros

Los pas¡vos  financieros  asumidos  o incurridos  por  la Sociedad  se clasifican  en la siguiente  categoía  de valoración:

a.  Pasivos  financieros  a coste  amort¡zado:  son aquellos  débitos  y partidas  a pagar  que  tiene  la Sociedad  y que

se han orig¡nado  en la compra  de b¡enes  y servicios  por  operaciones  de tráfico  de la empresa,  o aquellos

que, sin tener  un origen  comercial,  no siendo  ¡nstrumentos  derivados,  proceden  de operaciones  de
préstamo  o crédito  recibidos  por  la Sociedad.

Estos  pasivos  se valoran  inicialmente  al valor  razonable  de la contraprestación  recibida,  ajustada  por  los

costes  de la transacción  directamente  atribuibles.  Con  posterioridad,  dichos  pasivos  se valoran  de acuerdo
con  su coste  amorkizado.

Los  activos  y pasivos  se presentan  separadamente  en el balance  y únicamente  se presentan  por  su impoíe  neto

cuando  la sociedad  tiene  el derecho  exigible  a compensar  los  importes  reconocidos  y, además,  tienen  la intención
de I¡quidar  las cantidades  por  el neto  o de real¡zar  el activo  y cancelar  el pasivo  simultáneamente.

La Sociedad  da de baja los pasivos  financieros  cuando  se extinguen  las obligaciones  que  los han generado.

4.4.3  Instrumentos  de patrimon¡o

Un instrumento  de patrimonio  representa  una participación  residual  en el patrimon¡o  de la sociedad,  una vez
deducidos  todos  sus  pasivos.

Los instrumentos  de patrimonio  emitidos  por  la Sociedad  se registran  en el patrimonio  neto  por  el importe  recibido,
neto  de los gastos  de emis¡ón.

4.5 Existencias

Las existencias se valoran  a su coste  de adquisición  determinado  por  el coste  medio  ponderado  o a su valor  neto

realizable,  el menor  de los dos. Cuando  el valor  neto realizable  de las existenc¡as  sea inferior  a su coste,  se
efectuan  las oportunas  correcciones  valorativas,  reconociéndolas  como  un gasto  en la cuenta  de pérdidas  y

ganancias.  Si las circunstancias  que  causan  la correcc¡ón  de valor  dejan  de existir,  el imporke  de la corrección  es
objeto  de revers¡ón  y se reconoce  como  ingreso  en la cuenta  de pérd¡das  y ganancias.

EI valor  neto  realizable  es el precio  de venta  estimado  en el curso  normal  del negocio,  menos  los costes  estimados
necesarios  para  llevarla  a cabo.
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4.6  Efect¡vo  y otros  medios  líquidos  equivalentes

EI efectivo  y equivalentes  al efectivo  incluyen  el efectivo  en caja,  los depósitos  a la vista  en entidades  de crédito,
otras  inversiones  a corto plazo  de gran liquidez  con un vencimiento  original  de tres  meses  o menos  y los
descub¡ertos  bancarios.  En el balance  los descubiertos  bancarios  se clas¡fican  como  recursos  ajenos  en el pasivo
corr¡ente.

4.7  Transacciones  en moneda  extranjera

La moneda  funcional  utilizada  por  la Soc¡edad  es el euro.  Consecuentemente,  las operaciones  en otras  divisas

distintas  del euro  se consideran  denominadas  en moneda  extranjera  y se registran  según  los tipos  de cambio

vigentes  en las fechas  de las operaciones.

AI cierre  del ejercicio,  los  activos  y pasivos  monetarios  denominados  en moneda  extranjera  se convierten  aplicando
el tipo  de cambio  en la fecha  del balance  de situación.  Los  beneficios  o pérdidas  puestos  de manifiesto  se imputan

directamente  a la cuenta  de pérd¡das  y ganancias  del ejerc¡cio  en que  se producen.

4.8  Impuesto  sobre  beneficios

Desde  el ejercicio  2018,  la Sociedad  está  acogida  al régimen  fiscal  de tributación  consolidada  cuya  cabecera  a 31

de diciembre  del 202'1 y 2020  es Halley  Bidco  S.L.U.,  con número  de grupo  fiscal  0277t18,  con las sociedades

Hotel Investment Partners, S.A.U.i  Hotel Dunamar,  S.A.U.i  Hotel Sa Torre Mallorca, S.L.U., Hotel Av. Italia 2,
S.A.U.i  Hotel Atocha 49, S.L.U.,  Hotel Avenida Rhode  28, S.L.U., Creativ Hotel Catarina, S.A.U.i Hotel Jard¡n
Tropical,  S.L.U.,  Hotel  Paseo  Marítimo  80, S.L.U.,  AC  Dos  Málaga,  S.L.U.,  Hotel Málaga  Palacio,  S.A.U.i  Notario
Alemany  26 Properties  S.L.U.,  Xeresa  Villaitana,  S.A.,  Halley  II Bidco  S.L.U.,  Tropical  Partners,  S.L.U.,  Hoteles

Camino  Real,  S.A.U.  e Interclub  Atlantic  Hotel,  S.A.U.,  determinándose  el gasto  devengado  en el ejercicio  por  el

impuesto  a nivel contable  individual  como  si se tratara  de una declaración  independiente,  considerando  las

bonificaciones  y deducciones  en la cuota  que  le permite  dicho  régimen  de tributación  consolidada.  Las  cuentas  a

cobrar  o a pagar  que  se generen  por  este  concepto  se clasifican  como  créditos  o deudas  a cobrar  o a pagar  con
el grupo.

EI gasto  o ingreso  por  Impuesto  sobre  Beneficios  comprende  la parte  relativa  al gasto  o ingreso  por  el impuesto

corriente  y la parte  correspondiente  al gasto  o ingreso  por  impuesto  diferido.

EI impuesto  corriente  es la cantidad  que  la Sociedad  satisface  como  consecuencia  de  las  liquidaciones  fiscales  del

impuesto  sobre  el beneficio  relativas  a un ejercicio.  Las deducciones  y otras  ventajas  fiscales  en la cuota  del

impuesto,  excluidas  las retenciones  y pagos  a cuenta,  así  como  las pérdidas  fiscales  compensables  de ejercicios

anteriores  y aplicadas  efectivamente  en éste,  dan lugar  a un menor  importe  del impuesto  corriente.

EI gasto  o el ingreso  por  impuesto  diferido  se corresponde  con el reconocimiento  y la cancelación  de los activos  y

pasivos  por  impuesto  diferido.  Estos  incluyen  las  diferencias  temporarias  que  se identifican  como  aquellos  importes

que  se prevén  pagaderos  o recuperables  derivados  de las diferencias  entre  los importes  en libros  de los activos  y

pasivos  y su valor  fiscal,  así como  las bases  imponibles  negativas  pendientes  de compensac¡ón  y los créditos  por

deducciones  fiscales  no aplicadas  f¡scalmente.  Dichos  importes  se registran  aplicando  a la diferencia  temporaria  o

crédito  que  corresponda  el tipo  de gravamen  al que se espera  recuperarlos  o liquidarlos.

Se reconocen  pasivos  por  impuestos  diferidos  para  todas  las diferencias  temporarias  imponibles,  excepto  aquellas

derivadas  del reconocimiento  inicial  de fondos  de comercio  o de otros  activos  y pasivos  en una operación  que  no

afecta  ni al resultado  fiscal  ni al resultado  contable  y no es una combinación  de negocios.

Por  su parte,  los activos  por  impuestos  diferidos  sólo  se reconocen  en la medida  en que  se considere  probable

que la Sociedad  o el grupo  al que  pertenece  vaya  a disponer  de ganancias  fiscales  futuras  contra  las que  poder

hacer¡os  efectivos.

Los  activos  y pas¡vos  por  impuestos  difer¡dos,  originados  por  operaciones  con  cargos  o abonos  directos  en cuentas

de patrimonio,  se contabilizan  también  con  contrapartida  en patrimonio  neto.

En cada  cierre  contable  se reconsideran  los activos  por impuestos  diferidos  registrados,  efectuándose  las

oportunas  correcciones  a los mismos  en la medida  en que  existan  dudas  sobre  su recuperación  futura.  Asimismo,

en cada  cierre  se evalúan  los activos  por impuestos  diferidos  no registrados  en balance  y éstos  son objeto  de

reconocimiento  en la medida  en que  pase  a ser  probable  su recuperación  con beneficios  ffscales  futuros.
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4.9  Prestac¡ones  a los  empleados

a) Indemnizaciones  por  despido

De acuerdo  con la leg¡slación  vigente,  la Sociedad  está  obl¡gada  al pago  de indemnizaciones  a aquellos

empleados  con los que,  bajo  determinadas  condic¡ones,  rescinda  sus relaciones  laborales.  Por  tanto,  las

indemnizaciones  por despido  susceptibles  de cuantificación  razonable  se registran  como  gasto  en el

ejercicio  en el que  se adopta  la decisión  del despido.  En las cuentas  anuales  adjuntas  no se ha registrado

provisión  alguna  por  este  concepto,  y se crea  una expectativa  válida  frente  a terceros  sobre  el despido.

b) Premios  de vinculac¡ón

De acuerdo  con la regulación  laboral  vigente  para  las empresas  de hostelería,  los empleados  con cierta

antigüedad en el momento de su jubilación  o cese,  tendrán  derecho  a un premio  de promoción  económ¡ca.

Para  determinar el importe  de la provisión  al respecto  de esta  obligación  a largo  plazo  con el personal,  en

el ejercicio  cerrado  al 31 de diciembre  de 2021,  se ha adüptado  la tabla  asumida  en los Conven¡os  de
Hostelería  de la provincia  de Las  Palmas  (véase  Nota  12).

A cierre  del ejercicio  2021 la Sociedad  mantiene  una provisión  por  este  concepto  de 84.056  euros  (85.920

euros  en 2020),  la cual figura  registrada  en el epígrafe  "Prov¡siones  a largo  plazo"  del balance  a 3a1 de
diciembre  de 2021 adjunto.

Durante el ejercicio  2021,  se ha ajustado  la dicha  provisión  por  importe  total  de 1.864  euros  en el epígrafe
"Gastos  de personal"  de la cuenta  de pérdidas  y ganancias  adjunta.

4.10  Provisiones  y pasivos  cont¡ngentes

EI Administrador  Único de la Sociedad  en la formulación  de las cuentas  anuales  d¡ferencian  entre:

a. Provisiones:  saldos  acreedores  que cubren  obligaciones  actuales  derivadas  de sucesos  pasados,  cuya

cancelación  es probable  que  origine  una salida  de recursos,  pero  que  resultan  indeterminados  en cuanto  a
su importe  y/ o momento  de cancelación.

b. Pas¡vos  contingentes:  obligaciones  posibles  surgidas  como  consecuencia  de sucesos  pasados,  cuya

materialización  futura  está  condicionada  a que  ocurra,  o no, uno  o más  eventos  futuros  independientes  de
la voluntad  de la Sociedad.

Las  cuentas anuales  recogen  todas las provisiones  con respecto  a las cuales  se estima  que  la probabilidad  de que

se tenga que  atender la obligación  es mayor  que  de lo contrario.  Salvo  que  sean  considerados  como  remotos,  los

pasivos  contingentes  no se reconocen  en las cuentas  anuales,  sirio  que  se informa  sobre  los mismos  en las notas
de la memoria.

Las  prov¡siones  se valoran  por  el valor  actual  de la mejor  estimación  posible  del imporke  necesario  para  cancelar
o transferir  la obligación,  teniendo  en cuenta  la información  dispon¡ble  sobre  el suceso  y sus consecuencias,  y

registrándose  los ajustes  que  surjan  por  la actualización  de dichas  provis¡ones  como  un gasto  f¡nanciero  conforme
se va devengando.

La compensación  a recibir  de un tercero  en el momento  de liquidar  la obl¡gac¡ón,  siempre  que  no existan  dudas  de

que  d¡cho  reembolso  será  percibido,  se reg¡stra  como  activo,  excepto  en el caso  de que  exista  un vínculo  legal  por

el que  se haya  exteriorizado  paíe  del riesgo,  y en vir¡ud  del  cual  la Sociedad  no esté  obligada  a responder;  en esta

situación,  la compensación  se tendrá  en cuenta  para estimar  el importe  por el que, en su caso,  figurará  la
correspondiente  provisión.

4M  Ingresosygastos

Los ingresos  y gastos se reg¡stran cuando  se produce  la corriente  real de b¡enes  o servicios  que los mismos

representan, con independencia  del momento  en que  se produzca  la corriente  monetaria  o financiera  derivada  de
ellos.

Los  ingresos  ordinarios  procedentes  de la venta  de bienes  y de la prestación  de servicios  se valoran  por  el importe

monetario recibido  o, en su caso,  por  el valor  razonable  de la contraprestación  recibida,  o que  se espera  recibir,  y

que  salvo  evidencia  en contrario será  el precio  acordado  deducido  cualquier  descuento,  impuestos  y los intereses

incorporados  al nominal  de los créditos.  Se incluirá  en la valoración  de los ingresos  la mejor  estimación  de la
contraprestación  variable  cuando  no se considera  altamente  probable  su reversión.



EI reconocimiento  de los ingresos  se produce  cuando  (o a medida  que)  se produce  la transferencia  al cliente del

contml  sobre  los bienes  o servicios  comprometidos.

Los  ingresos  reconocidos  a lo largo  del tiempo,  por  corresponder  a bienes  o servicios  cuyo  control  no se transfiere
en un momento  del  tiempo,  se valoran  considerando  el grado  de real¡zación  de la prestación  a la fecha  de ba¡ance,

siempre  y cuando  se disponga  de información  fiable  para  realizar  la medición  del grado  de realización.  En caso

contrario  solo  se reconocerán  ingresos  en un imporke  equivalente  a los costes  incurridos  que  se espera  que  sean

razonablemente  recuperados  en el futuro.

Los  ingresos  derivados  de compromisos  que  se ejecutan  en un momento  determinado  se registran  en esa  fecha,

contabilizando  como  existencias  los costes  incurridos  hasta  ese momento  en la producción  de los bienes  o

servicios.

Concretamente,  en la venta  de habitaciones  y otros  servicios  relacionados,  la Sociedad  se reconoce  diariamente
en función  de los servicios  prestados  por  cada  establecimiento,  incluyendo  los clientes  que  todavía  se hospedan

en el hotel  a la hora  del cierre  de la producción  diaria.  A este  respecto,  la Sociedad  reconoce  el ingreso  cuando  se

considera  proporcionado  el servicio  y, por  tanto,  satisfecha  la obligación  de ejecución  asumida  en el "check-in".  Es

por  ello  que, por  ejemplo,  en el caso  de un servicio  de alojamiento  que comprende  varias  noches,  el ingreso  se

reconoce  de manera  diaria  con cada  una de las pernoctaciones.

Las contraprestaciones  recibidas  se reparten  entre  los servicios  contratados.  Se incluyen  servicios  directos, como
habitación,  comida,  bebida  y otros  consumos  y otros  relacionados  con banquetes,  eventos  y alquiler  de espacios.

Por  tanto,  las obligac¡ones  se encuentran  totalmente  separadas  y el registro  de las mismas  se produce  en el

momento  en que  ocurren.

Para  el caso  de la venta  de varios  servicios  de manera  conjunta,  como  por  ejemplo  un servicio  de alojamiento  junto
con uno  de desayuno,  la Sociedad  establece,  cuando  hace  la oferta,  el precio  para  cada  una de las obligaciones

asumidas,  por  lo que  en el momento  que  se considera  proporcionado  el servicio  se registra  el ingreso  por  el precio

fijado  anteriormente.

4.12  Subvenc¡ones,donacionesylegados

Las  subvenciones  que tengan  carácter  de reintegrables  se registran  como  pasivos  hasta  cumplir  las condiciones

para  considerarse  no reintegrables,  mientras  que las subvenciones  no reintegrables  se registran  como  ingresos

directamente  imputados  al patrimonio  neto  y se reconocen  como  ingresos  sobre  una  base  sistemática y racional

de forma  correlacionada  con los gastos  derivados  de la subvención.  Las  subvenciones  no reintegrables  recibidas

de los accionistas  se registran  directamente  en fondos  propios.

A estos  efectos,  una subvención  se considera  no reintegrable  cuando  existe  un acuerdo  individualizado  de

concesión  de la subvención,  se han cumplido  todas  las condiciones  establecidas  para  su concesión  y no existen
dudas  razonables  de que  se cobrará.

Las subvenciones  de carácter  monetario  se valoran  por el valor  razonable  del importe concedido  y las

subvenciones  no monetarias  por  el valor  razonable  del bien recibido,  referidos  ambos  valores  al momento de su

reconocimiento.

Las subvenciones  no  reintegrables  relacionadas  con la adquisición  de inmovilizado  intangible,  material e

inversiones  inmobiliarias  se imputan  como  ingresos  del ejerc¡cio  en proporción  a la amortización de los

correspondientes  activos  o, en su caso,  cuando  se produzca  su enajenación,  corrección  valorativa por  deterioro o
baja  en balance.  Por  su parte,  las subvenciones  no reintegrables  relacionadas  con  gastos  específicos  se reconocen

en la cuenta  de pérdidas  y ganancias  en el mismo  ejercicio  en que  se devengan  los  correspondientes  gastos y las

concedidas  para  compensar  déficit  de explotación  en el ejercicio  en que  se conceden,  salvo  cuando  se destinan a
compensar  déficit  de explotación  de ejercicios  futuros,  en cuyo  caso  se imputan  en dichos  ejercicios.

4.13  Transacciones  entre  partes  vinculadas

Con carácter  general,  las operaciones  entre  empresas  del grupo  se contabilizan  en el momento inicial  por  su valor

razonable.  En su caso,  si el precio  acordado  difiere  de su valor  razonable,  la diferencia  se registra atendiendo a la

realidad  económica  de la operac¡ón.  La valoración  posterior  se rea¡iza  conforme  con lo previsto en las

correspondientes  normas.

4.14  Clasificación  entre  corriente  y no corr¡ente

Se consideran  activos  corrientes  aquellos  vinculados  al ciclo  normal  de explotación que  con carácter general  se

considera  de un año,  también  aquellos  otros  activos  cuyo  vencimiento,  enajenación  o realización  se espera  que

se produzca  en el corto  plazo  desde  la fecha  de cierre  del ejercicio,  los activos financieros  mantenidos para
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negociar,  con la excepción  de los derivados  financieros  cuyo  plazo  de liquidación  sea superior  al año  y el efectivo

y otros  activos  I¡quidos  equivalentes.  Los  activos  que  no cumplen  estos  requisitos  se califican  como  no corrientes.

Del mismo  modo,  son pasivos  corrientes  los vinculados  al ciclo  normal  de explotación,  los pasivos  financieros

mantenidos  para  negociar,  con la excepc¡ón  de los der¡vados  financieros  cuyo  plazo  de liquidación  sea  superior  al

año y en general  todas  las obligaciones  cuyo  vencimiento  o extinción  se producirá  en el corto  plazo.  En caso
contrario,  se clasifican  como  no corrientes.

4.15  Elementos  patr¡moniales  de naturaleza  medioambiental

Se consideran  activos  de naturaleza  medioambiental  los bienes  que son utilizados  de forma  duradera  en la

actividad  de la Sociedad,  cuya  finalidad  principal  es la minimización  del impacto  medioambiental  y la protección  y
mejora  del medioambiente,  incluyendo  la reducción  o elim¡nación  de la contaminación  futura.

EI Grupo  en el que se integra  la Sociedad,  ha asumido  el reto de ser un referente  internacional  en excelencia,

responsabilidad  y sostenibil¡dad  acorde  con las exigencias  de la sociedad  de recibir  un servicio  resporisable,
sostenible  y comprometido  con la preservación  del planeta.

EI comprom¡so  del Grupo,  por  tanto,  adquiere  un cariz  especial,  dada  la naturaleza  de la actividad  desarrollada  y

dada  la importancia  del turismo  en la economía  mundial,  así como  su gran nivel  de dependencia  de factores
sociales  y medioambientales,  como  el clima  y los recursos  naturales.

De la misma  forma  y en línea  con los compromisos  adquiridos  en materia  med¡oamb¡ental  y trabajando  en la

consecución  de los objetivos  establec¡dos,  el Grupo  continúa  impulsando  medidas  de mejora  enfocadas  en la

priorización  de la adquisición  de energías  renovables,  el fomento  de inversiones  orientadas  al ahorro  de emisiones

de gases  de efecto  invernadero,  y el seguimiento  permanente  de consumos  energéticos  e hídricos  para  identificar

desviaciones,  puntos  de mejora  y acciones  correctivas.  EI Informe  de Gestión  consolidado  contiene  toda  la

información  no financiera  requerida  en cuestión  de temas  ambientales  por  la Ley 41/2018  de 28 de diciembre  de
2018.

A cierre  del ejercicio  202í,  12 hoteles  del Grupo  cuentan  con la cerkificación  en Sostenibilidad  BREEAM  En Uso

(Muy  Bueno).  EI objetivo  es disponer  de este  tipo  de Certificaciones  en Sostenib¡lidad  en todos  los hoteles  de la
cartera  del Grupo.

5. Gestión  del  riesqo  financ¡ero

Factores  de r¡esgo  financiero

Las act¡vidades  de la Sociedad  están  expuestas  a diversos  riesgos  financieros:  riesgo  de mercado  (incluyendo

riesgo  del tipo  de interés),  riesgo  de crédito  y riesgo  de liquidez.  EI programa  de gestión  del riesgo  global  de la

Sociedad,  que está centralizado  en la Dirección  Corporativa  del Grupo  en el que se integra,  se centra  en la

incertidumbre  de los mercados  financieros  y trata  de minim¡zar  los efectos  potenciales  adversos  sobre  su
rentab¡lidad  financiera.

a) Riesgo  de crédito:

EI riesgo  de crédito  se gestiona  por  grupos.  EI riesgo  de crédito  surge  del  efectivo  y equivalentes  al efectivo,

depósitos  con bancos  e instituciones  financieras,  así como  de cl¡entes,  incluyendo  cuentas  a cobrar
pendientes  y transacciones  comprometidas.

Los  clientes  que  significan  un mayor  volumen  de negocio,  son evaluados  periódicamente  a los efectos  de

revisar  las condiciones  credit¡cias  que les sün otorgadas.  Los lím¡tes  individuales  de crédito,  en su caso,

son establecidos  por  la Dirección  individualmente  para  cada  cliente  y regularmente  se hace  un seguimiento
de la utilización  de dichos  límites  de crédito.

La Sociedad  sigue  el criterio  de dotar  aquellas  provisiones  para  insolvencias  que  permiten  cubr¡r  los saldos

de c¡eía  antigüedad  o en los que  concurren  circunstancias  que permiten  razonablemente  su calificación
como  de dudoso  cobro  y que  no han sido  cubiertos  por  seguros  de crédito.

En relación  con los bancos  e instituc¡ones  financieras,  únicamente  se aceptan  entidades  financieras  de
solvencia  reconocida.
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Activos  en mora  o deteriorados

EI detalle  de la antigüedad  de los activos  financieros  que  presentan  algún  imporke  vencido  impagado  y sus

correcciones  por  deterioro  es el siguiente  (en euros):

Euíos

2021 2020

Valor  en
Libros

Corrección
Acumulada

por Deterioro

Valor  en
Libros

Corrección
Acumulada

por Deterioro

Imporke vencido  impagado:
Menos de 90 días
Entre 90 y 180 d¡as
Entre 180 y 360 füas
Más de 360 días 180.592 (180.592) 237.763 (237.763)

180.592 (180.592) 237.763 (237.763)

En relación  con los activos  t'inancieros  en mora  o deteriorados,  la Sociedad  no tiene  formalizado  contratos

de crédito  y caución  para  cubrir  el riesgo  de crédito.

No existen  otros  activos  con  riesgo  de mora  distintos  a los detallados  en el cuadro  anterior.

Riesgo  de liquidez:

Una  gestión  prudente  del riesgo  de liquidez  implica  el mantenimiento  de suf¡ciente  efect¡vo  y disponibilidad

de financiación  mediante  un ¡mpürte  suficiente  de facilidades  de crédito.  En este  sentido,  la estrategia del

Grupo  en el que  la Sociedad  se integra  (Nota  ü )es  la de mantener,  a través  de su depaíamento  de tesorería
corporativo,  la flexibilidad  necesaria  en la financiación  mediante  la disponibilidad  de líneas  de crédito
comprometidas.

La Dirección  realiza  un seguimiento  de las previsiones  de la reserva  de liquidez  de la Sociedad  en función

de los flujos  de efectivo  esperados.

c)  Riesgo  de mercado  (incluye  tipo  de interés,  tipo  de cambio  y otros  riesgos  de precio):

La Sociedad  tiene  créditos  y deuda  con  empresas  del grupo  referenciada  al EURIBOR  y, por  consigu¡ente,
expuesta  al riesgo  de mercado.  No obstante,  el Administrador  Único de la Sociedad  considera  que  dicho

riesgo  no es significativo  considerando  las expectativas  a medio  y largo  plazo.

La Sociedad  no está  expuesta  al riesgo  de tipos  de cambio.  Asimismo,  y debido  a sus  políticas  comerciales,

el Administrador  Único  considera  que  no existen  riesgos  significativos  en relación  al precio  de los servicios

que  presta.

Riesgo  de cambio  climático:

Dada  la actividad  a la que  se dedica  la Sociedad,  la misma  no tiene  responsabilidades,  gastos,  activos, ni

provisiones  y contingencias  de naturaleza  medioambiental  que  pudieran  ser  significativos  en relación  con

el patrimonio,  la situación  financiera  y los resultados  de la misma.  Por  este  motivo  no se incluyen  desgloses

específicos  en la presente  memoria  de las cuentas  anuales  respecto  a información  de cuestiones
medioambientales.  Asimismo,  tampoco  se  desglosan  los  potenciales  impactos  de  los  riesgos  y

oportunidades  del cambio  climático  en el modelo  de negocio  de la Sociedad  dado  que  no se estima un

impacto  s¡gnificativo  para  la Sociedad  en los próximos  años.
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6. Inmovilizado  material

EI detalle  y movimiento  de  las  part¡das  incluidas  en  "lnmovilizado  material"  es  el siguiente:

Ejercicio  2021

Euros

01/01/2ü2í Adiciones 31/12/2021

Coste:

Terrenos  y construcciones

Instalaciones  técnicas  y otro  inmovilizado  material

Inmov¡lizado  en curso  y anticipos

8.33ü.6ü7

11.553.196

33.623

9.260

82.045

11.2i3

8.339.867

11 .635.241

44.836

Total  coste 19.917.426 102.518 zo.o"ig.m

Euros

C)1/01/2021 Dotaciones a1/12/202í

Amortizaciones:

Terrenos  y construcciones

Instalaciones  técnicas  y otro  inmovilizado  material

(4.010.410)

(9.906.192)

(215.698)

(698.039)

(4.226.108)

(10.604.2a1)

Total  amoíización (13.916.602) (91 3.737) (1 4.83ü.339)

Eu ªos

Saldo  In¡cial Saldo  Final

Total  inmovil¡zado  material:

Coste

Amofüzac¡ones

19.917.426

(13.916.602)

20.019.944

(14.830.339)

Total  neto 6.0ü0.824 5.189.6ü5

Ejercicio  2020

Euros

01/01/2020 Ad¡ciones 31/12/2020

Coste:

Terrenos  y construcciones

Instalac¡ones  técnicas  y otro  inmovil¡zado  material

Inmovilizado  en curso  y anticipos

8.297.965

11 .49C1.77  4

32.642

62.422

33.623

8.33ü.607

11 .553.196

33.623

Total  coste 19.788.739 128.687 19.917.426

Euros

C)1/01/2020 Dotaciones 31/12/2020

Amortizaciones:

Terrenos  y construcciones

Instalaciones  técnicas  y otro  inmovilizado  material

(3.794.819)

(9.094.899)

(2i5.591)

(81í  .293)

(4.010.410)

(9.906.192)

Total  amortización (12.889.718) (1.026.884) (13.916.602)

Eu-os

Saldo  In¡cial Saldo  Final

Total  inmovilizado  material:

Coste

Amortizaciones

19.788.739

(12.889.718)

i g.gi  7.426

(13.916.602)

Total  neto 6.899.02"1 6.000.824

En  el apartado  de  terrenos  y construcciones,  la Soc¡edad  t¡ene  registrado  terrenos  con  un valor  de  427.321  euros

y construcciones  por  precio  de  adquisición  de  de  7.912.546  euros  (427.321  y 7.903.286  euros  respectivamente  a

3í  de  diciembre  de  2020).

a) Altas  del ejercicio

Durante  el ejercicio  2021  se  han  producido  altas  por  imporke  de  102.518  euros  (128.687  euros  en  2020)

correspondientes  princ¡palmente  a construcciones,  instalac¡ones  técriicas  yla  adquisición  de  mobiliario  para

el hotel.
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Inmovilizado  en curso

A cierre  del ejercicio  2021 la Sociedad  mantiene  en curso  la instalación  de equipos  de ahorro  de agua

principalmente.

c)  Bienes  totalmente  amortizados

AI 3a1 de diciembre  de 2021 existe  inmovilizado  material,  con  un coste  original  de 10.390.675  euros,  que

están  totalmente  amortizado  y que  todavía  está  en uso,  correspondiendo  un importe  de L4a1.535  euros  al

epígrafe  de  Construcciones  (8.6í6.090  euros  a cierre  del  ejercicio  2020;  í.481.535  euros  en

Construcciones).

d)  S

La Sociedad  tiene  contratadas  varias  pólizas  de seguro  para  cubrir  los riesgos  a los que  están  sujetos  los

bienes  del inmovilizado  material.  La coberkura  de estas  pólizas  se considera  suficiente  al 3í de diciembre

de 2021 y 2020.

e)  Bienes  sujetos  a qarantía

AI 31 de diciembre  de 2021 y 2020  no existen  inmovilizados  materiales  sujetos  a restricciones  de titularidad

o pignorados  como  garant¡as  de pasivos,  excepto  aquellos  mencionados  en la Nota  21.

7.  Act¡vos  financ¡eros

7.1 Análisis  por  cateqorías

EI valor  en libros  de cada  una de las categorías  de activos  financieros  el siguiente  (en euros):

Largo Plazo Corto plazo

Total
I

Créditos,  Derivados  y
Ot-os

Créditos  Derivados
Ot-os  

31/12/2ü2í 31/12/2C)20 31/12/2021 31/12/2020   31/12/2021 31/í2/2020

Activos  financieros  a coste  amortizado

Créditos  a empresas  del grupo y asociadas  (Nota 17)

Créditos  a terceros  (Nota 11 )

Otros activos  financieros

Deudores  cümerciales

Personal

Clientes  empresas  de Grupo y asociadas  (Nota 17)

Otros activos  financieros  empresas  de grupo y asociadas  (Nota 17)

616.760

145.800

2.4í3

806.424

340.200

2.413

2.309

513.864

1.919.947

32.327

666.479

5ü.000

54.604

319.464

265.633

33.816

69.542

57.000

619.069

659.664

2.4í3

i .gí  9.947

32.327

666.479

50.000

861 .028

659.664

2.4-13

265.633

33.816

69.542

57.000

Total  act¡vos  f¡nancieros 764.973 1.149.037 3.184.926 8ü0.059 3.949.899 1.949.096

7.2  Análisis  por  vencimientos

Los importes  de los activos  financieros,  con un vencimiento  determinado  o determinable,  clasificados  por  año  de

vencimiento  son los siguientes  (en euros):
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Ejercicio  2021

Aíio  de  ven:.imiento Años

posteriores

Total

2022 2023 2024 2025 2026

Créditos  a empresas  del grupo  y asociadas  (Nota  17)

Créditos  a terceros  (Nota  íl  )

Otros  activos  financieros

Deudores  comerciales

Personal

Cl¡entes  empresas  de Grupo  y asoc¡adas  (Nota  Í 7)

Otros  activos  financ¡eros  empresas  de grupo  y asociadas

(Nota  ü 7)

2.309

513.864

1.919.947

32.327

666.479

50.000

145.800

616.760

2.413

619.069

659.664

2.=!113

i .919.947

32.327

666.479

50.000

Total  activos  financíeros 3.184.926 145.800 619.173 3.949.899

Ejercicio  2020

Año  de  vencimiento Años

posteriores
Total

2ü21 2022 2023 2024 2ü25

Créditos  a empresas  del grupo  y asociadas  (Nota  17)

Créditos  a terceros  (Nota  ü 1 )

Otros  activos  financieros

Deudores  comerciales

Personal

Clientes  empresas  de Grupo  y asociadas  (Nota  ü 7)

Otros  activos  financieros  empresas  de grupo  y asociadas

(Nota  17)

54.604

319.464

265.633

33.816

69.542

57.000

i94.400 145.800

806.424

24í3

86í  .028

659.664

2.413

265.633

33.816

69.542

57.000

Total  activos  financieros 800.059 1 94.400 145.800 808.837 1.949.096

Correcciones  por  deterioro  de  valor  originadas  por  el  riesgo  de  crédito

Para  cada  clase  de  activos  financieros,  las  variaciones  derivadas  de  pérdidas  por  deterioro  reg¡stradas  en  este

ep¡grafe  durante  los  ejercic¡os  2021  y 2020  han  s¡do  las  siguientes:

Ejercicio  2021

Clases  de  Activos  Financieros

Euros

Deterioro  Acumulado  al

Inicio  del Ejercicio

Deterioro  (Neto

Reversiones)

Reconocido  en el

Eiercicio

Deterioro  Acumulado

al F¡nal  del  Ejercicio

Deudores  comerciales (237.763) 57.171 (180.592)

(237.763) 57.171 (180.592)

E¡ercicio  2020

Clases  de  Act¡vos  Financieros

Euros

Deterioro  Acumulado  al

Inic¡o  del Ejercicio

Deterioro  (Neto

Revers¡ones)

Reconocido  en el

Eiercicio

Deterioro  Acumulado

al Final  del Ejercic¡o

Deudores  comerciales (194.058) (43.705) (237.763)

(194.058) (43.705) (237.763)

Durante  el ejercic¡o  202!1  se  han  considerado  como  créditos  incobrables  un importe  de  2.406  euros  (9.963  euros

en  el ejercic¡o  2020)  cuyo  gasto  se  ha  registrado  en  el epígrafe  de  "Pérdidas,  deterioros  y variación  de  provisiones

por  operaciones  comerciales"  de  la cuenta  de  pérdidas  y ganancias  del  ejercicio.

r
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8. Existenc¡as

a)  

La Sociedad  tiene  contratadas  varias  pólizas  de seguro  para cubrir  los riesgos  a que están  sujetas las

existencias.  La cobertura  de estas  pólizas  se considera  suficiente.

b)  Correcciones  valorativas

Las correcciones  valürativas  se realizan  de acuerdo  con la mejor  estimación  de la Sociedad.  Éstas se

realizan  en función  de la experiencia  histórica  y atendiendo  a las previsiones  de venta,  si bien  no ha sido

necesaria  provisión  por  deterioro  de existencias  a 31 de diciembre  de 2021  y 2020.

9.  Efectivo  y otros  activos  líqu¡dos  equivalentes

EI epígrafe  "Efectivo  y otros  activos  I¡quidos  equivalentes"  se compone  principalmente  de importes  en efectivo en
cuentas  bancarias,  as¡ como  en caja.  A 31 de diciembre  de 2021 dicho  epígrafe  tiene  un saldo  de 398.83í  euros

(382.695  euros  a 31 de diciembre  de 2020).  No existe  ningún  tipo  de limitación  a la disponibilidad  del saldo  de

efectivo.

10.  Patrimonio  Neto

a)  Capital  suscrito

A 31 de diciembre  de 2021 y 2020,  el capital  social  de la Sociedad  está  representado  por  840  acciones  de
602  euros  de valor  nominal  cada  una de ellas.

EI accionariado  y su porcentaje  de participación  en el capital  social  de la Sociedad  a 3a1 de diciembre  de

2021 y 2020  es el siguiente:

Accionista %

Hotel Investment  Partners,  S.A.U. 100%

Total 100%

Todas  las participaciones  constituidas  del capital  suscrito  gozan  de los mismos  derechos,  no existiendo

restricciones  estatutarias  a su transmisión,  ni estando  admitidas  a cotización.

De acuerdo con la Ley de Sociedades de Capita151a  Sociedad está inscrita en el Registro Mercantil como
Sociedad  Unipersonal.  Los  contratos  con el Socio  Unico  se detallan  en la Nota  í7.

Durante  los ejercicios  202'1 y 2020  no se han realizado  transacciones  con partic¡paciones  propias.

Las participaciones  de la Sociedad  se encuentran  pignoradas  con motivo  de los contratos  de financiación
seniory  mezzanine  descritos  en la Nota  2L

b)  

Reserva  leoal

La reserva  legal  debe  dotarse  de conformidad  con el arUculo  274  de la Ley  de Sociedades  de Capital, que

establece  que,  en todo  caso,  una cifra  igual  al 10  por  100  del beneficio  del ejercicio  se destinará  a ésta hasta
que  alcance,  al menos,  el 20 por  100  del cap¡tal  social.No  puede  ser  distribuida  y si es usada  para  compensar

pérdidas,  en el caso  de que no existan  otras  reservas  disponibles  suficientes  para  tal fin, debe  ser  repuesta
con  beneficios  futuros.

AI c¡erre  de los ejercicios  2021 y 2020,  la reserva  legal  de la Sociedad  se encuentra  totalmente constituida.

Reserva  voluntarias

Las  reservas  voluntarias  son de libre  disposición.

Reserva  para  inversiones  en Canarias

La ley 19/1994,  de 6 de julio,  y su modificación  a través  del Real Decreto Legislativo 12/2006  de 19 de
diciembre,  establece,  como  una de las medidas  fiscales  la figura  de la "Reserva  para Inversiones  en
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Canarias",  la cual  permite  a las sociedades  la reducción  de la base  de este  impuesto  de las cantidades  que,

con relac¡ón  a sus establecim¡entos  situados  en Canarias,  destinen  de sus beneficios  a tal reserva,  con un

máximo  del 90% del beneficio  no distribuido.  EI ¡mporte  dest¡nado  a la misma  deberá  materializarse,  en el

plazo  máx¡mo  de 3 años,  contados  desde  la fecha  del devengo  del impuesto  correspünd¡ente  al ejerc¡cio  en

que  se ha dotado  la misma,  en la realización  de invers¡ones  y requisitos  señalados  en el art. 27 de la citada
Ley.Dichas  inversiones  se pueden  resumir  en:

a) Inversiones  iniciales  consistentes  en la adquisición  de elementos  patrimoniales  nuevos  del activo  fijo

material  o inmaterial  como  consecuencia  de la creación  de un establecimiento,  ampliación  del mismo,

diversificación  de su actividad  para  la elaboración  de nuevos  productos  y transformación  sustancial  en
su proceso  de producción.

b) Creación  de puestos  de trabajo,  relacionada  de forma  directa  con las inversiones  previstas  en la letra

anterior,  que  se produzcan  dentro  de un período  de seis  meses  a contar  desde  la fecha  de entrada  en
funcionamiento  de dicha  inversión.

c) La adquisición  de elementos  patrimoniales  del activo  fijü  material  o inmaterial  que no pueda  ser

considerada  como  inversión  inicial  por no reunir  alguna  de las condiciones  establec¡das  en la letra  A

anterior,  la inversión  en activos  que contribuyan  a la mejora  y protección  del medio  ambiente  en el

territorio  canario,  así como  aquellos  gastos  de invest¡gac¡ón  y desarrollo  que reglamentariamente  se
determinen.

d) Suscripción  de acciones  o part¡cipaciones  en el capital  emitidas  por:

íº. Sociedades  como  consecuencia  de su constitución  o ampliación  de capital  que desarrollen  en el
archipiélago  su actividad.

2º. Sociedades  de la Zona  Especial  Canaria  como  consecuencia  de su constitución  o ampliación  de
capital.

3º. Soc¡edades  y Fondos  de Capital  Riesgo  regulados  en la Ley 25/2005,  de 24 de noviembre,

reguladora  de las entidades  de capital-riesgo  y sus sociedades  gestoras,  y en fondos  de invers¡ón

regulados  en la Ley 35/2003,  de 4 de noviembre,  de instituciones  de inversión  colectiva,  como
consecuencia  de su constitución  o ampliación  de capital.

4º. Títulos  Valores  de deuda  pública  de la Comunidad  Autónoma  de Canarias,  de las Corporaciones
Locales  canarias  o de sus  empresas  públicas  u Organismos  Autónomos.

5º. Títulos  Valores  emitidos  por entidades  que procedan  a la construcción  de infraestructuras  o

equipamientos  de interés  público  para  las Administraciones  públicas  en Canarias,  una  vez  obtenida
la correspondiente  concesión  administrativa  o título  adm¡n¡strativo  habilitante.

Los activos  en que se materialicen  la reserva  deberán  estar  s¡tuados  o ser  recibidos  en el archipiélago
canario,  utilizados  en el mismo,  afectos  y necesarios  para  el desarrollo  de  actividades  económicas  del sujeto
pasivo,  salvo  en el caso  de los que  contribuyan  a la mejora  y protección  del medio  ambiente  en territorio
canario.

Por  otra parte,  el saldo  de la reserva  será  indisponible  en tanto  que  los bienes  en que  se materialice  deban
permanecer  en la empresa.  En este  sentido,  los activos  deberán  permanecer  en funcionamiento  en la
empresa  del adquirente  durante  cinco  años  como  mÍnimo,  sin ser  objeto  de transmisión,  arrendam¡ento  o
cesión  a terceros  para  su uso,  durante  ese  t¡empo  la reserva  será  indisponible.

Asimismo,  los activos  deberán  permanecer  en funcionamiento  en la empresa  del adquirente  durante  cinco

años  como  mín¡mo,  sin ser  objeto  de transmisión,  arrendamiento  o cesión  a terceros  para  su uso.

Las dotaciones  a la Reserva  para  inversiones  en Canarias  efectuadas  por la Sociedad  por  años  son las
siguientes:

Ejercic¡o

Euros

Pündiente  de

materializar
Dotac¡ón

Iriversiones  realizadas

2012 2ü14 20i5
2018

(antic¡pada)
2019

(anticipada)

2012

2fü4

2018

2ü19

300.000

200.000

811.837

1.141.843

300.000

157.818 42.182

811 .837

i.141.843
I

Total 2.453.680 300.000 157.818 42.182 811.837 1.141.843 -4
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A 31 de diciembre  de 2021 un saldo  de 500.000  de la Reserva  para  Inversiones  en Canarias  es de libre

disposición  al haber  transcurrido  el plazo  legal  de mantenimiento  de la inversión  desde  su materialización.

Tipo de activo

Euros

Inversiones  real¡zadas

2fü2 2014 2015 204B 2fü9 Total

Construcciones

Instalaciones  técnicas  y maquinaria

Maquinar¡a

Ut¡llaje

Mobiliario

üeg.o:_e

130.974

í0.182

2.006

15.155

2.076

128.399

13.066

1l  .229

2.556

15.331

811 .837 1.141.843 2.132.888

146.046

26.384

4.632

143.730

Total 300.00ü 157.E118 42.182 E111.837 1.141.843 2.453.680

c)  Restricción  a la distribución  de dividendos:

Hasta  que las pérdidas  del ejercicio  y de ejercicios  anteriores  no hayan  sido  totalmente  compensadas,  está

proh¡bida  la distribución  de dividendos  por  parte  de la Sociedad,  a menos  que  el importe  de las reservas

disponibles  sea,  como  rmnimo,  igual  al importe  de los saldos  no compensados.

Asimismo,  en el Real  Decreto-ley  1 8/2021  de 28 de septiembre,  de medidas  sociales  en defensa  del empleo,

se incluye  una lim¡tac¡ón  en el reparto  de dividendos  de aquellas  sociedades  que se acojan  a un ERTE

conforme  a las  causas  recogidas  en el art¡culo  22 del  Real  Decreto-ley  8/2020,  de 17 de marzo  (fuerza  mayor),

en los términos  que  se indica  a continuación:

Las sociedades  que se acojan  a un ERTE  por fuerza  mayor  no podrán  repartir  los dividendos

correspondientes  al ejercicio  en el que se adoptaron  dichas  medidas,  salvo  en el caso  de que la

Sociedad  abonase  previamente  el importe  de las cuotas  de la seguridad  social  de cuyo  pago  hubiese

quedado  exonerada.

Durante  los ejercicios  2021 y 2020,  la Sociedad  no ha distribuido  dividendos  (véase  Nota  3).

11. Subvenciones,  donaciones  y leqados  recibidos

La infomiación  sobre  las subvenciones  recibidas  por la Sociedad  netas  de impuestos,  las cuales  fomian  parte  del

Patrimonio  Neto,  así  como  de los resultados  imputados  a la cuenta  de pérdidas  y ganancias  procedentes  de las

mismas  es la siguiente  (en euros):

Ejercicio  2021

Organismo
I Saldo

01/01/2021
Il

Aumentos
i Traspaso  a

Resultados
Efecto I

impositivo
i Saldo al

31/12/2021

Entidades  privadas 574.060 97.2C1ü (205.244) 27.01i 493.027

Total 574.060 97.200 (205.244) 27.ü11 493.ü27

Ejercicio  2020

Organismo
Saldo

01/01/202ü
I

Aumentos
Traspaso  a i
Resultados

i Efecto  i
impositivo

I Saldo al
31/12/2020

Entidades  orivadas 645.305 97.200 (192.193) 23.748 574.060

Total 645.305 97.200 (192.193) 23.748 574.060

De acuerdo  con el contrato  de gestión  fomializado  por  la Sociedad,  la entidad  gestora  aportará  972  miles  de euros

(pagaderos  en cinco  cuotas  anuales  de igual  importe)  para  sufragar  parte  de la reíorma  Ilevada  a cabo  por  la

Sociedad,  que no será reintegrable  parcialmente  y de forma  progresiva  hasta  que  dicho  contrato  alcance  el

undécimo  año de vigencia.  En este  contexto,  la Sociedad  ha registrado  dicha  ayuda  como  una subvención  de

capital  y como  deuda  transformable  en subvenciones  según  el momento  del periodo  de  dicho  contrato  (Notas  4.12,

7 y 13).  La parte  considerada  no reintegrable  se imputa  a resultados  según  lo indicado  en la nota  4.12.

Durante  el ejercicio  2021 la Sociedad  ha recibido  una  subvención  para  cubrir  el gasto  por  el IBI del hotel  porimporte

de 73.528  euros,  y figura  registrada  en el epígrafe  "Subvenciones  de explotación  incorporadas  al resultado  del

ejercicio"  de la cuenta  de pérdidas  y ganancias  adjunta.



12.  Prov¡s¡ones  a larqo  y corto  plazo

EI importe registrado en el epígrafe  de "Provis¡ones  a largo  plazo"  corresponde  a las prestaciones  devengadas  por

el personal  en concepto de premios  de vinculación  que ascienden  a 84.056  euros  a 3í de diciembre  de 202'1

(85.920  euros  a 31 de dic¡embre  de 2020).  Las  dotaciones  de dicha  prov¡sión  se recogen  en el ep¡grafe  de pérdidas
y ganancias  de "Gastos  de personal".

Como  se indica  en la Nota  4.9.b,  la Soc¡edad  está  obligada,  de acuerdo  con el convenio  colectivo  del sector  de

hosteler¡a  de Las  Palmas  al pago  de un número  determinado  de mensualidades,  de acuerdo  con  lo que  establece

el Convenio  Colectivo  en sus  tablas  salariales,  a aquellos  empleados  que  causen  baja  en la Sociedad,  por  cese

voluntario  o por  cualquier  otra  causa,  a excepción  de despido  declarado  procedente  o expediente  de regulación  de
empleo  en sus  diferentes  modalidades.

EI cálculo  de la obligación  devengada  del ejercicio  ha sido  realizado  por  expertos  actuarios  independientes  en base

al convenio  de la provincia  y a la información  de esperanza  de vida.  En este  sentido,  las h¡pótesis  cons¡deradas
por  los expertos  independientes  para  el cálculo  de dicho  pasivo  han s¡do las siguientes:

Se ha supuesto que los actuales términos  del Convenio  Colectivo  se mantendrán  estables  en el futuro,
hasta  la extinción  total  de los colectivos  objeto  de las variaciones.

Sistema  ffnanciero  utilizado:  Unidad  de crédito  proyectado  (UPC).

Fecha  de efecto  de la valoración:  31 de diciembre  de 2021.

Tablas  de mortal¡dad:  PERMF2020  Colect¡vo  íer  orden

Tasas  de rotac¡ón:  Tablas  de la Orden  EH/3433/2006  (CNAE  55).

Tasas  de incapacidad/invaIidez:  OM 77 Incapacidad  Permanente  Total.

Tasa  de crecimiento  salarial:  1,75%.

Edad  de cese  yjubilación:  65 años/64  años.

Tasa  de descuento:  0,60%

13. Pasivos  f¡nanc¡eros

4 3. 'l Análisis  por  cateqorías

EI detalle  de los pasivos  financieros  es el siguiente  (en euros):

Euros
Largo  plazo Corto  plazo

Total
Derivados

OtªOS
Derivados

Otros

31/'12/2021 :31/"12/2020 31/12/2021 31/12/2020 3"1/12/202'1 3'1/12/2020

Pasivos  financieros  a coste  amortizado  o coste
Otros pasivos  f¡nanc¡eros  (Nota 11 )

Deudas con Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota 17)

Proveedores

Proveedores  Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota í7)

Acreedores  varios

Personal

Anticipos  de cl¡entes (Nota ü 6a)

394.310 490.710 147.882

72.B77

252.242

957.488

474.532

38.561

189.512

143.255

60.724

82.765

548.731

134.326

93.746

542.i92

72.877

252.242

957.488

474.532

38.561

í89.512

633.965

6C).724

82.765

548.73i

134.326

93.746

394.310 490.710 2.133.094 1.063.547 2.527.404 1.544.257

13.2  Análisis  por  vencimientos

Los  importes  de los pasivos  financieros,  con un vencimiento  determinado  o determinable,  clasificados  por  año  de
vencimiento  son los siguientes  (en euros):
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Ejercicio  2021

Año  de vencim  ento Años

posteriores
Total

2022 2023 2024 2025 2ü26

Otros pasivos  financieros  (Nota 41 )
Deudas  con Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota 17)
Proveedores
Proveedores  Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota í7)
Acreedores  varios
Personal
Anticipos  de clientes

147.882
72.B77

252.242
957.488
474.532

38.561
189.512

105.30C) 97.200 97.200 89.100 5.510 542.192
72.877

252.242
957.488
474.532

38.561
189.512

2.133.(}94 105.3ü0 97.200 97.200 89.100 5.510 2.527.404

Ejercicio  2020

Año  de vencim  ento Años

posteriores
Total

2021 2022 2023 2024 2025

Otros pasivos  financieros  (Nota 11 )
Deudas  con Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota 17)
Proveedores
Proveedores  Empresas  del Grupo y asociadas  (Nota ü 7)
Acreedores  varios
Anticipos  de clientes

143.255

60.724
82.765

548.73a1
134.326

93.746

97.200 1ü5.300 97.200 97.200 93.810 633.965

60.724
82.765

548.73i
i34.326
93.746

1 .€)63.547 97.200 105.300 97.200 97.200 93.E110 1.544.257

Deudas  con  empresas  del qrupo  y asociadas

Las  deudas  con  empresas  del grupo  y asociadas  a largo  plazo  se corresponden  con deudas  por  cuentas  corrientes

y cesiones  de liquidez  a la sociedad  del grupo  Hotel  Investment  Partners,  S.A.Ll.

A fecha  31 de diciembre  de 2021,  la Sociedad  mantiene  una deuda  a corto  plazo  con Halley  Bidco,  S.L.U.  con

motivo  de la consolidación  fiscal.

Otros  pasivos  financieros  a larqo  y corto  plazo

Los "Otros  pasivos  financ¡eros  a largo  y corto  plazo"  se corresponden,  fundamentalmente,  con la subvención

considerada  reintegrable  otorgada  por  la sociedad  gestora  del hotel  (véase  Nota  11).

Asimismo,  el saldo  de otros  pasivos  financieros  a corto  plazo  recoge  el saldo  de proveedores  de inmovilizado.

Información  sobre  los aplazamientos  de paqo  efectuados  a proveedores  D.A. 3ª "Deber  de información"  de la Ley

15/201  0, 5 de jul¡o.

A continuación,  se detalla  la información  requerida  por la Disposición  adicional  tercera  de la Ley 1 5/201  0, de 5 de

julio  (modificada  a través  de la Disposición  final segunda  de la Ley 31/2014,  de 3 de diciembre)  preparada

conforme  a la Resolución  del ICAC  de 29 de enero  de 2C)16, sobre  la información  a incorporar  en la memoria  de

las  cuentas  anuales  en relación  con  el periodo  medio  de  pago  a proveedores  en operaciones  comerciales.

Conforme  a la Resolución  del ICAC,  para  el cálculo  del periodo  medio  de pago  a proveedores  se han tenido  en

cuenta  las operaciones  comerciales  correspondientes  a la entrega  de bienes  o prestaciones  de servicios

devengadas  desde  la fecha  de entrada  en vigor  de la Ley  31/2014,  de 3 de diciembre.

2021 2020

Periodo medio de pago a proveedores

Ratio de operaciones  pagadas
Ratio de operaciones  pendientes  de pago

Total pagos realizados

Total pa¡:¡os pendientes

Días

Í32

i50
106

i35

101
:_ig

972.545
701 .778

653.817
264.189
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Conforme  a la Resolución  del ICAC,  para  el cálculo  del per¡odo  medio  de pago  a proveedores  se han tenido  en

cuenta  las operac¡ones  comerciales  correspondientes  a la entrega  de bienes  o prestaciones  de servicios
devengadas  desde  la fecha  de entrada  en vigor  de la Ley  3a1/2014,  de 3 de diciembre.

Se consideran  proveedores,  a los exclus¡vos  efectos  de dar la información  prevista  en esta  Resolución,  a los

acreedores  comerciales  por deudas  con suministradores  de bienes  o servicios,  incluidos  en las partidas
"Proveedores"  y "Acreedores  varios"  del pasivo  corriente  del balance  de situación.

Se entiende  por  "Periodo  medio  de pago  a proveedores"  el plazo  que  transcurre  desde  la entrega  de los bienes  o
la prestación  de los servicios  a cargo  del proveedor  y el pago  material  de la operación.

EI plazo  máximo  legal  de pago  apl¡cable  a las sociedades  españolas  según  la Ley  3/2004,  de 29 de diciembre,  por

la que  se establecen  medidas  de lucha  contra  la morosidad  en las operaciones  comerciales,  es de 30 días,  aunque

podrán  ser  ampliados  med¡ante  pacto  entre  las partes  sin que,  en ningún  caso,  se pueda  acordar  un plazo  superior
a los 60 días  naturales.

La Sociedad  se encuentra  en proceso  de recuperación  tras  el impacto  que  tuvo  la pandemia  sobre  su actividad

económica  desde  2020.  Es por  ello,  que  a medida  que  dicha  actividad  se acerque  a ciTras pre-covid,  van  a acelerar
los pagos  a proveedores.

14.  Impuestos  d¡feridos

Según  la normativa  fiscal  y contable  vigente  existen  determinadas  diferencias  temporarias  que  deben  ser  tenidas

en cuenta  a la hora  de cuantificar  el correspondiente  gasto  por  el Impuesto  sobre  Sociedades.

EI detalle  de los activos  por  impuestos  diferidos  registrados  a 31 de diciembre  de 2021 y 2020  son los siguientes
(en euros):

202"1 2020

Activos  por  impuesto  diferido
Diferencias  temporales 55.769 54.260
Total 55.769 54.260

EI saldo  de la cuenta  "Activos  por  impuesto  d¡ferido"  corresponde  íntegramente  al efecto  fiscal  del ajuste  temporal

practicado  por  la Sociedad  en los ejercicios  2013  y 20í4,  cuant¡ficado  en el 30%  de la amoríización  contable  que

hubiera  resultado  fiscalmente  deducible  de no aplicarse  el referido  porcentaje,  de conformidad  con lo previsto  en

el artículo  7 de la Ley  '16/2012,  de 27 de diciembre,  por  la que  se adoptan  diversas  medidas  tributarias  dirig¡das  a

la consolidación  de las  finanzas  públicas  y al impulso  de la actividad  económica,  así  como  a provisiones  fiscalmente
no deducibles.

EI movimiento  de los activos  por  impuesto  diferido  ha sido  el siguiente  (en euros):

Diferencias
temporarias

Total

Saldo  al :31 de diciembre  de 2020
Abono/(Cargo)  en la cuenta  de pérdidas  y ganancias

54.260
1 .509

54.260
1.509

Total 55.769 55.769

EI detalle  de los pasivos  por  impuestos  diferidos  registrados  en los balances  a 31 de diciembre  de 2021 y 2020
son los siguientes  (en euros):

202a1 2020

Pasivos  por  impuesto  diferido

Diferencias  temporarias i64.748 191.759

Total 164.748 191.759

EI movimiento  de los pas¡vos  por  impuesto  diferido  ha sido  el siguiente  (en euros):

Diferencias
temporarias

Total

Saldo  al 31 de diciembre  de 2020
Abono/(Cargo)  en pérdidas  y gananc¡as  (Nota 11 )

"ig"i.ysg
(27.011)

191.759
(27.011)

Saldo  al 31 de diciembre  de 2021 164.748 164.748
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EI saldo  de la cuenta  "Pasivos  por impuesto  diferido"  recoge  princ¡palmente  el efecto  impositivo  de las

subvenciones  (Nota  11 ).

15.  Impuestos  sobre  beneficios  y situación  fiscal

Información  de carácter  fiscal

La Sociedad  tiene  abiertos  a inspección  por  las  autoridades  fiscales  los siguientes  impuestos  para  los años
indicados:

Años  abiertos  a
Concepto  inspección
Impuesto  sobre Sociedades  2017  a 2021
Impuesto  General  Indirecto  Canario  20í8  a 2021
Impuesto  sobre la Renta de Personas  Físicas  2fü8  a 2021
TributosLocales  2C118a2021
lmpuestosEspeciales/Aduanas  2018a2C)21

Estas  declaraciones  no pueden  considerarse  definitivas  hasta  su inspección  por  las autoridades  fiscales,  o

hasta  que  se produzca  su prescripción,  una  vez  transcurridos  cuatro  años  desde  la fecha  de finalización  del

plazo  de presentación  de las correspondientes  declaraciones  tributarias,  cinco  en el caso  del Impuesto

sobre  Sociedades.

Como  consecuencia,  entre  otras,  de las diferentes  posibles  interpretaciones  de la legislación  fiscal  vigente,

podrían  surgir  pasivos  adicionales  como  consecuencia  de una inspección.  En todo  caso,  el Administrador

Único  considera  que dichos  pasivos,  en caso  de producirse,  no afectarían  significativamente  a las cuentas

anuales.

Saldos  con  Administraciones  Públicas

A 31 de diciembre  de 2021 y 2020  los saldos  que  componen  los epígrafes  deudores  y acreedores  de

Adm¡nistraciories  Públ¡cas  son los s¡gu¡entes  (en euros):

2021 202ü
Deudores Acreedores Deudores Acreedores

Hacienda  Pública  por IVA/IGIC
Hacienda  Pública  por Seguridad  Social
Hacienda  Pública  por IRPF

(87.690)
(60.892)
(53.817)

30.57í

4.071
(8.007)

(12.793)
(202.399) 34.642 (20.800)

Gasto  por  Impuesto  sobre  Sociedades

La conciliación  entre  el importe  neto  de ingresos  y gastos  de los ejercicios  2021 y 2020  y la base  imponible

del Impuesto  sobre  Sociedades  es la siguiente  (en euros):

2021 2020

Saldo ingresos  y gastos del ejercicio

Impuesto  sobre  Sociedades

Resultado  antes de impuestos

Diferencias  permanentes

D¡ferencias  temporales

129.397

(26.973)

í56.370

(31.975)

(1 .068.939)

42.357

(1.fü.296)

Í .467

(28.407)

Base imponible  (resultado  fiscal) 124.395 (1.138.236)

Base imponible  no utilizada 968.809

Base  imponible  compensada  por  el Grupo  fiscal (169.427)

EI detalle  del gasto  por  impuesto  sobre  benef¡cios  es como  sigue  (en euros):

2021 2020

Impuesto  corriente

Impuesto  diferido

Ajustes  a la imposición  ejercicios  anteriores

(31 .ogg)

4.126

42.357

(Gasto)/lngreso (26.973) 42.357 f
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EI impuesto  sobre  Sociedades  corriente  resulta  de aplicar  un tipo  impositivo  del 25%  sobre  la base  imponible.  Las
diferencias  permanentes  se corresponden  a gastos  no deduc¡bles  por  liberalidades.

Las diferencias  tempürar¡as  se corresponden,  principalmente,  con la reversión  de la imputación  fiscal  de las

amort¡zaciones  no deducidas  en los ejercicios  20í3  y 2014  (30.185  euros),  así como  a la reversión  de la libertad

de amortización  de los elementos  nuevos  del activo  material  de conformidad  con lo establecido  en la Disposición

Adicional  Undécima  del Real  Decreto  Legislativo  4/2004  (263  euros),  y el importe  correspondiente  a premios  de
vinculación  (6.278  euros).

Las  retenciones  y pagos  a cuenta  ascienden  a 26.695  euros  (4.598  en el ejercicio  2020).  EI importe  a pagar  a la

Administración  Tributaria  a través  de la cabecera  del Grupo  Fiscal  asciende  a 3í.099  euros  (42.357  euros  a cobrar
en el ejercicio  2020).

d) Bases  imponibles  neqativas  y deducciones

La Sociedad  tiene  bases  imponibles  negat¡vas  pendientes  de compensar,  según  las declaraciones  presentadas,

esto  es hasta  el ejercicio  202í  inclusive.  En este  sentido,  con la normativa  fiscal  vigente  aplicable  al impuesto  sobre
sociedades,  dichas  bases  imponibles  negativas  rio tienen  lím¡te  temporal  para  ser  compensadas.

EI detalle  de las bases  imponibles  negat¡vas  a 31 de diciembre  de 2021 y 2020,  por año de generación,  es el
siguiente:

Los  activos  por  impuestos  diferidos  únicamente  se reconocen  en la medida  en que  resulte  probable  que  se vaya  a

disponer  de ganancias  fiscales  futuras  con las que poder  compensar  las diferencias  temporarias  y las bases

imponibles  negativas,  así como  las deducciones  pendientes  de aplicación.  En este  sentido,  de la evaluación

realizada  por  la Direcc¡ón  y el Administrador  Ún¡co  de la Sociedad,  teniendo  en consideración  que la sociedad

liquida  el Impuesto  sobre  Sociedades  en grupo  fiscal,  que ha obtenido  pérdidas  en los últimos  ejerc¡cios,  no se

considera  un grado  de probabilidad  que permita  el registro  de los créditos  correspondientes  a dichas  bases
imponibles  negativas,  motivo  por  el cual  no han sido  registradas.

La Sociedad  no dispone  al cierre  del ejercic¡o  2021 y 2020  de deducc¡ones  pendientes  de aplicar.

16.  Inqresosyqastos

a) Importe  neto  de la cifra  de neqocios

EI detalle  de este  epígrafe  de la cuenta  de pérd¡das  y ganancias  de los ejercicios  2021 y 2020  adjunta  es el
siguiente:

Actividades

Euros

2021 202ü

Ingreso  por hab¡tación
Ingresos  por restaurac¡ón  y otros servicios

2.577.398

1.040.316

1 .387.349
560.257

3.617.714 1.947.606

La c¡fra de negocios  ha s¡do obtenida  íntegramente  en el mercado  nacional.

Saldos  del  contrato

EI detalle  de los saldos  de cierre  y apertura  de los activos  y pasivos  del contrato  derivados  de acuerdos
con  clientes  es el sigu¡ente  (en euros):

r
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2021 202(»

Activos  contractuales

Pasivos  por contrato  corrientes

244.963

244.963

(189.!512) (93.7  4a)

(189.512) (93.7  46)

EI importe  de los activos  contractuales  recoge  el derecho  de la Sociedad  a la contraprestación  por los

servicios  prestados  (o bienes  transferidos)  cuando  dicho  derecho  es incondicional  (por  ejemplo,  servicios

prestados  o bienes  para  los  que  se ha transferido  el control  pero  que  se encuentran  pendientes  de facturar).
Este  imporke  se presenta  en el balance  formando  parte  del ep¡grafe  "Deudores  comerciales  y otras  cuentas

a cobrar  - Clientes  por ventas  y prestación  de servicios".  Los activos  contractuales  se convierten  en

exigibles  a medida  que  se realiza  la facturación  al cliente.

EI importe  de IC)S pasivos  por  contrato  recoge  los anticipos  recibidos  de clientes  que se presentan  en el

balance  en el ep¡grafe  "Acreedores  comerciales  y otras  cuentas  a pagar  -  Anticipos  de clientes"  cuando  su

cancelación  se prevea  en el corto  plazo,  o formando  parte  del saldo  del  epígrafe  "Periodif¡caciones  a largo

plazo"  en caso  contrario.

Obliqaciones  asumidas

La Sociedad  al cierre  del ejercicio  202í  no tiene  obligaciones  significativas  asumidas  con clientes  en el

marco  de las operaciones  comerciales  llevadas  a cabo  durante  el ejercicio  tales  como  obligaciones  de

devolución  o reembolso,  garanffas  o términos  de pago  con componente  de financiación  significativo.

Aprovisionamientos

EI detalle  de este  epígrafe  de la cuenta  de pérdidas  y ganancias  de los ejercicios  2021 y 2020  adjunta  es

el siguiente:

Eu ªos
2021 2020

Consumo  de mercaderías:
Compras
Variación  de existencias

545.026
14.901

215.034
15.816

559.927 230.850

La Sociedad  realiza  la práctica  totalidad  de sus  compras  a proveedores  nacionales.

Gastos  de personal

EI detalle  de este  epígrafe  de la cuenta  de pérdidas  y ganancias  adjunta  de los ejercicios  2021 y 2020  es el

siguiente:

Euros

2021 2020

Sueldos,  salarios  y asimilados
Indemn¡zaciones
Seguridad  Soc¡al

Retribuciones  a largo plazo

Otras carqas  sociales

9i4.D70
1.194

265.606

26.421

483.758
4.014

327.639

759

25.519

1.207.291 841 .689

Como  se ha detallado  en la nota  2.f, durante  el ejercicio  2021,  la Sociedad  ha llevado  a cabo  determinadas

actuaciones  para  contrarrestar  el impacto  económico  del Covid-19.  Con este  objetivo,  la Sociedad,  ha

lanzado  un plan de contingencia  para  reducir  temporalmente  su plantilla  y, en consecuencia,  ajustar  sus

costes  de personal  a la realidad  del  negocio,  a través  de reducciones  de  jornada,  cancelaciones  de vacantes

y acogiéndose  al Expediente  Temporal  de Regularización  de Empleo.  Las medidas  anteriores  han sido

tomadas  con el fin de proteger  en la medida  de lo posible  el empleo  a largo  plazo.
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EI ahorro  registrado  en el ejercicio  2021,  como  consecuencia  de los subsidios  o bon¡ficaciones  recibidas

por  la Administración  Públ¡ca,  para  compensarlas  medidas  restrictivas  tomadas,  ha s¡do,  aproximadamente,
de 356  miles  de euros  en cargas  sociales  (285  miles  de euros  en 2020).

EI número  med¡o  de personas  empleadas  durante  los ejerc¡cios  2021 y 2020,  detallado  por  categorías,  una
vez  considerado  el efecto  del ERTE,  es el siguiente:

2021 2020

Dirección

Totulados  y técnicos

Otros empleados

1

9

33

1

6

i6

Total 42 23

Asimismo,  la distribución  por  sexos  al cierre  del ejercicio  del personal  de la Sociedad  es la siguiente:

31.12.2021 31.12.2020

Hombres Mujeres Total Hombres Mujeres Total

Dirección

Titulados  y técnicos

Ayudantes

13

31

1

6

45

1

19

76

íü

29

1

5

43

1

15

72

TOTAL 44 52 gs 39 49 88

EI número  medio  de empleados  con d¡scapacidad  mayor  o igual  al 33%  empleados  en el curso  del

ejercicio,  distribuido  por  categorías  es el siguiente:

2021 2020

Otros  empleados 1 2

Total 1 2

d)  Otros  qastos  de explotación

EI detalle  de los gastos  de explotac¡ón  correspondientes  a los ejercicios  2021 y 2020  es el siguiente:

Eurcs
2021 2020

Reparaciones  y conservación

Servicios  profesionales

Seguros

Serv¡c¡os bancarios

Publicidad

Suministros

Otros servicios

Transpor¡es  y fletes

Tributos

Pérdidas,  deterioro  y variación  de provisiones  (Nota 7)

102.657

413.554

21.316

6.ü00

91.i64

116.680

294.448

675

92.198

(54.765)

81.897

499.832

23.399

3.461

36.655

9ü.892

355.986

143

91 .302

53.668

1.083.927 1.237.235

Los  gastos  de gestión  hotelera  procedentes  del contrato  de gestión  detallado  en la Nota  1 se reg¡stran  en

cada  cierre  de periodo  en func¡ón  de la evolución  de las variables  que determinan  el devengo  de dicho

gasto  y que,  principalmente,  son los ingresos  totales  y el Beneficio  Bruto  Operativo  (Gross  Operating  Profit
o GOP).

17.  Operaciones  con  empresas  del  qrupo  y asoc¡adas

A los efectos  de información  de este  apartado,  se consideran  partes  vinculadas  al cierre  del ejercicio  2021
las  siguientes:

Los accionistas  significativos  de la Soc¡edad,  entendiéndose  por tales  los que posean  directa  o

¡ndirectamente  participaciones  iguales  o superiores  al 5%, así como  los accionistas  que, s¡n ser
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significativos,  hayan  ejercido  la facultad  de proponer  la designación  de algún  miembro  del Órgano de

Administración.

Atendiendo  a esta  def¡nición,  el accionista  último  de la Sociedad  es Blackstone,  Inc. (véase  Nota  4 ).

EI Administrador  Único  y el personal  directivo  de la Sociedad  y su familia  cercana.  EI término

"administrador"  significa  un miembro  del Órgano  de Administración  y el término  "personal  directivo"

significa  un miembro  del Comité  de Dirección.  Las operaciones  realizadas  con el Adminsitrador  Unico

se detallan  en la Nota  18.

Las sociedades  o entidades  del Grupo  Blackstone.  Las operaciones  realizadas  entre  sociedades  o

entidades  del Grupo,  forman  parke del tráfico  habitual  y se han cerrado  en condiciones  de mercado.

Empresas  del qrupo  y asociadas

Los  saldos  mantenidos  por  la Sociedad  en los ejercicios  2021 y 2020  con  empresas  del Grupo  y asociadas,

así  como  otras  entidades  vinculadas  a accionistas  y al Administrador  Único son los siguientes  (en euros):

Clientes,  Empresas  del
Grupo  y asociadas

Proveedores,  Empresas
del Grupo  y asoc¡adas

Deudas  con Empresas
del Grupo  y asociadas

Créditos  y otros  activos
financieros  con

Empresas  del Grupo  y
asociadas

31/12/2021 :31/12/2020 31/12/2021 31ñ2/2020 31 /l2/2021 3fü2/2020 31/"12/2021 3U12/2020

Creativ  Hotel Catarina,
S.A.U.
Hotel Dunamar,  S.A.U.
Interclub  Atlaníic  Hotel
S.A.U.
Hotel Av. Italia 2, S.A.U.
Hotel Investment  Partners,
S.A.U.
Halley Bidco, S.L.U.

155.433

234.778

188.946

87.322

1 .ü07

68.535

(20.528)

(15.211)

(202.937)

(20.722)

(698.450)

360

(10.214)

(77.023)

(445.477)
(16.017)

(45.500)

3.722

(3a1 .C)99)

(60.724)

50.000

619.069

50.00C)

7.00C)

818.671

42.357

Total 666.479 69.542 (957.488) (548.731) (72.877) (60.724) 669.069 918.028

Con  fecha  14  de junio  de 2018,  la Sociedad  suscribió  una línea  de crédito  con Hotel  Investment  Partners,

S.A.U.  y algunas  de sus  filiales  (Hotel  Sa Torre  Mallorca,  S.L.U.,  Hotel  Dunamar,  S.A.U.i  Hotel Av. Italia 2,

S.A.U.,  Hotel  Atocha 49, S.L.U.,  Acteon Siglo  XXI,  S.A.U.i  Hotel Avenida Rhode 28 S.L.U., Creativ Hotel
Catarina  S.A.U.,  Hotel  Jardín  Tropical  S.L.U.,  Hotel  Paseo  Marítimo  80 S.L.U.,  Hotel  Héroe  de Sostoa  í7,

S.L.U.,  Hotel  Málaga  Palacio,  S.A.U.,  AC Dos Málaga,  S.L.,  Hotel  Notario  Alemany  26 S.L.U.,  Notario

Alemany  26 Properties,  S.L.U.,  Halley  II Bidco,  S.L.U.,  Hotel  Camino  Real,  S.A.U.,  Tropical  Partners,  S.L.U.

e Interclub  Atlantic  Hotel,  S.A.U.)  con un límite  máximo  de 250.000.000  euros,  que  devenga  a un tipo  de

interés  anual  de 3,5  % y un venc¡miento  fijado  a 10 años.  AI 31 de diciembre  de 2021,  la Sociedad  mantiene

una posición  deudora  por  impoíe  de 616.760  euros  (806.424  euros  en 2020),  registrados  en el epígrafe

"Créditos  con empresas  del grupo  y asociadas  a largo  plazo".  Se han  devengado  intereses  de mercado  en

2021 de 32.733  euros  (33."139  euros  en 2020)  que  se cobrarán  a la finalización  del contrato.

Asimismo,  se registra  la cuenta  corriente  mantenida  con Halley  Bidco,  S.L.U.  en relación  al saldo  a pagar

por  el IS, que  recoge  un importe  de 31.099  euros  para  el ejercicio  202a1 (un saldo  a cobrar  por  el IS de 2020

de un importe  de 42.357  euros).

b)  Transacciones  con  empresas  del qrupo  y asociadas

Durante  los ejercicios  2021 y 2020  la Sociedad  ha realizado  las siguientes  transacciones  con  empresas  del

grupo  y asociadas  (en euros):

Ejercicio  2021

Servicios
recibidos

Gastos
financieros

Ingresos
f¡nanc¡eros

Hotel Investment  Parkners, S.A.U. (222.224) (6.623) 32.733

(222.224) (6.623) 32.733
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Ejerc¡cio  2020

Servicios
recibidos

Ingresos  financieros

Hotel  Investment  Partners,  S.A.U. (230.7  48) 33.139

(230.7  48) 33.139

En el ejercicio  2021 se han recibido  servic¡os por importe de 222.224  euros (230.748  euros en 2020) por

los servicios de apoyo a la gestión, prestados por Hotel Investment  Par¡ners, S.A.U.i  reguladadas  por el
contrato  marco de servicios  entre dicha sociedad  y las süciedades  del grupo de fecha 4 de enero de 2019.

Los gastos financieros  con Hotel Investment  Partners, S.A.U. son de 6.623 euros en 202'¡, así como los
ingresos  financieros  son 32.733 euros (33.139  euros en 2020).

Las compras/ventas  de bienes y prestaciones  de servicios  a entidades  vinculadas  se realizan en témi¡nos
y condiciones  nom'iales de mercado. Los tipos de interés cargados  y abonados  a empresas  vinculadas
también  se consideran  de mercado.

No existen contratos  con el Socio Único ad¡cionales  a los detallados  en los apartados  anteriores.

c) Informac¡ón  en relación  con situaciones  de conflicto  de intereses

AI cierre de los ejercicios  202í  y 2020 el Administrador  Único de la Soc¡edad  no ha comunicado  al Accionista
Único situación  alguna de conflicto,  directo o indirecto,  que el mismo o personas  vinculadas  al m¡smo, según
se define en la Ley de Sociedades  de Cap¡tal, pudieran tener  con el interés de la Sociedad.

18.  Retribución  al Administrador  Único  y Alta D¡rección

a) Retribución  a los miembros  del Órqano de Administración

Durante los ejercicios  2021 y 2020 n¡ el Administrador  Único de la Sociedad,  ni su representante  persona

fis¡ca, han devengado  cantidad alguna en concepto de sueldo, salario, u otro tipo de retribución.  La

Soc¡edad no tiene concedido  al Admin¡strador  Único anticipos,  ni créditos,  ni ha contraído  obl¡gación  alguna

en materia de pensiünes  y seguros  de vida. Las únicas retribuciones  percibidas  y saldos  pendientes  con  el

Administrador  Único de la Sociedad,  son las que se derivan del contrato de prestación  de servicios  con
Hotel Investment  Partners,  S.A.U. (Nota 17).

b) Retr¡bución  al personal  de Alta Dirección

Las funciones  de Alta Dirección  de la Sociedad  son llevadas  a cabo por el Admin¡strador  Único de la m¡sma.

c) Primas  de sequro  de responsabilidad  civil del Administrador  Único

Las primas de seguros en concepto de cobertura  de responsabilidades  del Adm¡nistrador  Único de la
Sociedad  en el ejercicio  202a1 han sido asumidas  por la sociedad Halley Topco, S.á.r.l., perteneciente  al
grupo en el que se integra la Sociedad  Düminante.

Durante  los ejercicios  2021 y 2020, los seguros  de cobertura  no han satisfecho  importe  alguno  derivado  de

daños ocasionados  por actos u omisiones  por parte del Administrador  Único de la Sociedad.

19.  Mod¡ficación  o resolución  de contratos

Durante  los ejercicios  anuales  terminados  el 31 de diciembre  de 2021 y 2020, no se ha producido  ninguna
conclusión,  modificación  o extinción  anticipada  de cualquier  contrato  entre la Sociedad,  su Adm¡nistrador
Ún¡co, Accionista  Único o persona  que actúe por cuenta de ellos, cuando  se trate de una operación  ajena
al tráfico ordinario  de la Sociedad  o que no se realice en condiciones  normales.

20. Informac¡ón  sobre  medio  ambiente

Las operaciones  globales  de la Sociedad  se rigen por Leyes relativas  a la protección  del medio ambiente
"leyes medioambientales")  y la seguridad  y salud del trabajador  ("leyes sobre seguridad  laboral").  La

Sociedad  considera  que cumple  sustancialmente  tales leyes y que mantiene  procedimientos  diseñados  para
fomentar  su cumplimiento.

La Sociedad ha adoptado las medidas oporkunas en relación con la protección y mejora del medio ambiente K
yla  minimización,  en su caso, del impacto  medioambiental,  cumpl¡endo  con la normat¡va vigente  al respecto.



Durante  el ejercicio  la Sociedad  no ha realizado  inversiones  de carácter  medioambiental  y, asimismo,  no se

ha considerado  necesario  ninguna  dotación  para  riesgos  y gastos  de carácter  medioambiental  al no existir

contingencias  relacionadas  con la protección  y mejora  del medio  ambiente.

21.  Compromisos,  avales  y otras  qarantías

Con  fecha  13 de junio  de 2fü8  Halley  Pledgco,  S.á.r.l.  suscribió  un contrato  de financiación  Mezzanine  con

las entidades  financieras  Credit  Suisse  Securities  (Europe)  Limited  y Citigroup  Global  Markets  Limited  por

un nominal  de 93.22aí.255  euros,  una tasa  de interés  del Euribor  más  6,25%  y un vencimiento  inicial  fijado

el 17  de febrero  de 2020,  prorrogable  hasta  el año  2023  mediante  renovaciones  anuales  (condicionada  a la

solicitud  expresa  de dicha  prórmga,  así como  a no encontrarse  en situación  de impago  de la deuda,  y

cumplir  con  los requisitos  de establecimiento  de garantías  hipotecarias  sobre  los inmuebles  y cobertura  de
tipos  de interés).

Adicionalmente,  con fecha  20 de diciembre  de 2017,  Hotel  Investment  Partners,  S.A.U.  firmó  un contrato

de préstamo  sindicado  con Credit  Suisse  Securities  (Europe)  Limited  y Citigroup  Global  Markets  Limited  por

importe  ímite  de 346.000.000  euros  con un vencimiento  inicial  el 15 de febrero  de 2020,  prorrogable  hasta

2023.

Con  fecha  13 de junio  de 2018,  el Socio  Único  de la Sociedad,  Hotel  Investment  Partners,  S.A.U.,  junto  a

las sociedades  parkicipadas  Tropical  Partners,  S.L.U.,  Hoteles  Camino  Real,  S.A.U.,  Notario  Alemany  26

Properties,  S.L.U.  e Interclub  Atlantic  Hotel,  S.A.U.  refinanciaron  y ampliaron  el préstamo  sindicado  firmado

con  Credit  Suisse  Securities  (Europe)  Limited  y Citigroup  Global  Markets  Limited  (incorporando  como  nuevo

prestamista  al banco  austriaco  Bawag  P.S.K.)  mediante  la suscripción  de dos nuevos  contratos  de

financiación,  cuyos  límites  ascienden  a 362.716.904  y 150.000.000  euros,  respectivamente,  con un

vencimiento  inicial  el 15 de febrero  de 2020,  prorrogable  hasta  2023.

Ambos  préstamos  están  formalizados  en dos contratos,  los cuales  incluyen  unas  ratios  financieras  que

deben  ser  calculadas  considerando  los estados  financieros  consolidados  del  Grupo  encabezado  por  Halley

Bidco,  S.L.U.,  y sus  dependientes  (excluyendo  Xeresa  Villaitana,  S.A.).  Dichas  ratios,  que  deben  acreditarse

trimestralmente  ante  las entidades  de crédito,  corresponden  a la ratio  de deuda  neta entre  el valor  de

mercado  agregadü  de los activos  hoteleros  del  Grupo  y el capex  agregado  ¡nvertido  en d¡chos  activos.  y a

la ratio  de resultado  neto  operativo  del Grupo,  entre  el importe  dispuesto  del préstamo.  A 31 de diciembre

de 2021,  el incumplimiento  de las ratios  financieras  descritas  anteriormente  supondría  restricciones

temporales  al uso de caja  generada  por  el Grupo.

En relación  alos  citados  préstamos,  al 31 de diciembre  de 2021 y 2020,  las acciones  sociales  de la Sociedad

(Nota  10),  están  pignoradas  en garant¡a  de los  préstamos  concedidos.  Adicionalmente,  el importe  dispuesto

de los préstamos  sindicados  está  garantizado  solidariamente  y a primer  requerimiento  por  la Sociedad.

Asimismo,  existen  limitaciones  a la distribución  de dividendos  y a la inversión  en actívos.  A su vez  existe  el

compromiso  de constituir  una  garantía  hipotecaria  sobre  los activos  hoteleros  de las sociedades  del Grupo

(Nota  6).

EI Administrador  Único  de la Sociedad  considera  que  no hay  contingencias  relevantes  que  pudieran  afectar

de forma  significativa  a las presentes  cuentas  anuales.

Honorar¡os  de auditores  de cuentas

Durante  el ejercicio  202í  y 2020,  los importes  por  honorarios  cargados  relativos  a los servicios  de auditoría

de cuentas  y a otros  servicios  prestados  por  el auditor  de la sociedad,  Deloitte,  S.L.  respectivamente,  son

los siguientes:

Eu.-os

2021 2020

Honorarios  por  Servicios
Cargados  por  el Auditor  de

Cuentas  y por  Empresas
Vinculadas

Honorarios  por  Servicios
Cargados  por  el Auditor  de

Cuentas  y por  Empresas
Vinculadas

Servicios  de auditoría
Otros servicios  de verificación

15.285 15.285

Total  servicios  de auditoría  y
relacionados

15.285
15.285

Total  servicios  profesionales 15.285 15.285
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23.  Hechos  posteriores  al c¡erre

Con la aparición  del conflicto  bélico  en Ucran¡a  durante  el mes  de febrero  de 2022,  y con ello, las tensiones  sobre

el suministro  de gas  y combustible  han motivado  que se traslade  a los mercados  energéticos  el incremento  de

precios  de la electricidad,  ocasionando  un aumento  de los costes  operativos  de los hoteles  y una disminución  de
los márgenes  operacionales  en las comparías  del Grupo.

No existen  hechos  posteriores  de relevancia  a los expuestos  anteriormente  al 31 de diciembre  de 2021 que
pudieran  tener  un impacto  significativo  en las presentes  cuentas  anuales.
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HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)

Informe  de gestión  del ejercicio  2021

En cumplimiento  de la vigente  normativa  mercantil,  se presenta  este  informe  de gestión,  referido  al ejercicio  iniciado

el í de enero  de 2021 y terminadü  el 31 de diciembre  de 2021,  cuyo  contenido  sigue  las indicaciones  de la Ley  de

Sociedades  de Capital.

1. Situación  del  mercado  hotelero

Según  el informe  global  de Exceltur,  el año  202í  cierra  con una recuperación  parcial  con altibajos  de la actividad
turística  en España  por  la paralización  de los  viajes  hasta  mayo  y el efecto  de la sexta  ola en el final  de año;  el PIB

turístico  recupera  36.039  millones  de euros  con respecto  a 2020,  hasta  representar  el 7,4%  del PIB español.

EI turismo  en España  no ha sido capaz  de consolidar  los ritmos  de la recuperación  iniciada  por la demanda

española  tras  el fin del Estado  de Alarma  el 9 de mayo  de 2021.  Tras  los buenos  registros  del verano,  impulsado

por  los viajes  internos  y la paulatina  reactivación  de la demanda  extranjera  en otoño,  así  como  en otoño, teniendo
su máximo  exponente  en Canarias,  dado  el positivo  impacto  de la vacunación  masiva  en España  y la UE, las

nuevas  restricciones  a la movilidad  por la aparición  de la variante  ómicron  han marcado  un componente  de

volatilidad  para  los últimos  dos  meses  del año.

Perspectiva  de mercado  hotelero

EI año  2022  se vislumbra  como  un año  de confirmación  de la consolidación  de una recuperación  turística que  irá

de menos  a más.  EI horizonte  a medio  plazo  ofrece  buenas  perspectivas  por la clara  evidencia  de una potente
demanda  latente  en cuanto  se re¡ajan  las restr¡cc¡ones  a la movilidad.  Los factores  determ¡nantes de la

recuperación  del turismo  durante  el 2022  son los siguientes:

Avance  generalizado  del proceso  de vacunación  con  dosis  de refuerzo  e inmunidad  de grupo  en Europa.  A 10

de enero  de 2022,  el 70%  de la población  de la UE y el Reino  Unido  (81 % en España)  ha recibido  su pauta
completa  de vacunación;
Adopción  completa  del pasaporte  verde  digital  que  favorece  los  viajesintraeuropeos  e impulsa  los movimientos

entre  países;
Progresiva  recuperación  de aforos  y horarios  de apertura  de establecimientos  tur¡sticos,  en el proceso

evolutivo  hac¡a  la normaí¡dad;

Mejora  esperada  en los niveles  de empleo  y de consumo  privado  en las familias  europeas  (+5,4%  respecto
2021  );

Apuesta  por  una mayor  conectividad  aérea  desde  mercados  emisores  hacia  destinos  nacionales

Considerando  todos  estos  factores,  se contempla  una notable  recuperación  a partir  del mes  de abril  de 2022;  con

ello,  el valor  estimado  del PIB turístico  se sitúa  en 135.46í  millones,  suponiendo  un 10,5%  del PIB conjunto  de la

economía  nacional

2. Evoluc¡ón  del  neqoc¡o  y s¡tuac¡ón  de la Sociedad

Durante  el 2021 la Sociedad  no ha Ilevado  a cabo  adquisiciones.

Los  principales  aspectos  a destacar  en las cuentas  anuales  de la Sociedad  al cierre  del ejercicio  2021 son:

Resultado  positivo  por  importe  de 129.397  euros

La cifra  de negocios  de la Sociedad  asciende  a 3.617.714  euros

Los  gastos  de explotación  corresponden  a los gastos  de gestión  y funcionamiento  de los activos  inmobiliarios,  así

como  a los propios  del funcionamiento  de la Sociedad,  incluida  la comisión  de gestión.

La cuenta  de resultados  de la Sociedad  se ha visto  afectada  principalmente  por  el impacto  del Covid-19.

3. Evolución  prev¡sible  de la Sociedad

EI hotel  ha tenido  unos  ingresos  durante  el primer  semestre  del año  2022  un 1 00%  superior  con respecto al mismo

periodo  de 202t  La evolución  para  el segundo  semestre  del ejerc¡cio  se espera  positiva, con un incremento en

tariías  esperado  del 9% con respecto  a niveles  prepandemia.

EI Administrador  Único  y la Dirección  del Grupo  al que  pertenece,  supervisarán  de forma  constante la evolución

que  la actividad  turística  se recupere.
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4.  Actividades  en mater¡a  de investiqac¡ón  y desarrollo  y med¡oambiente

Durante  los años  2021 y 2020  no se han realizado  inversiones  en materia  de investigación  y desarrollo,  y
med¡oambientales.

5. Acciones  propias

La Sociedad  no dispoma  ni dispone  de acciones  propias  a 31 de diciembre  de 2021 y 2020  ni ha realizado
operaciones  con las mismas  durante  los citados  ejercic¡os.

6. Acontecimientos  importantes  ocurridos  después  del  cierre

No existen  otros  hechos  significat¡vos  con posterioridad  al cierre  del  ejercicio  2021,  más  allá  de los comentados  en
la memoria  adjunta.

7. Política  de qest¡ón  de riesqos

Las políticas  de gestión  de riesgos  son adecuadas  en relación  a la dimensión  y riesgos  posibles  a los que se
enfrenta  la Soc¡edad.

8. Instrumentos  financieros  der¡vados

La Sociedad  no ha hecho  uso durante  el ejercicio  2C)21 ni dispone  a 31 de diciembre  de 2021 de instrumentos
financ¡eros  derivados.

9. Información  sobre  el personal

La plantilla  med¡a  efectiva  de la Sociedad  durante  el ejercicio  2021 ha sido  de 42 empleados  (23 empleados  en el
ejercicio  2020).

10. Periodo  medio  de paqo  a proveedores

La Sociedad  ha realizado  sus pagos  durante  el ejercicio  finalizado  el 31 de diciembre  de 2021 en una media  de

132  días,  dentro  del plazo  establecido  por  la normativa  vigente  (135  días  durante  el ejercicio  2020).  La Sociedad

se encuentra  en proceso  de recuperación  tras  el impacto  que tuvo  la pandemia  sobre  su actividad  económica

desde  2020.  Es por  ello, que  a medida  que  dicha  actividad  se acerque  a cifras  pre-covid,  van a acelerar  los pagos
a proveedores.
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HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.  (Sociedad  Unipersonal)
Formulación  de las cuentas  anuales  e informe  de gestión  del ejercicio  terminado  el 31

de diciembre  de 2021

EI Administrador Único de la sociedad  HOTEL  BEACH  TIRAJANA,  S.A.U.,  en fecha  20 de julio  de 2022,  y

en cumplimiento  de los requisitos  establecidos  en el aíículo  253  de la Ley  de Sociedades  de Capital  y del

artículo 37 del Código  de Comercio,  procede  a formular  las Cuentas  Anuales  y el Informe  de Gestión  del

ejercicio terminado el 31 de diciembre de 2021,  extendidas en J,G y l  hojas  de papel  común,
respectivamente,  todas  las cuales  están  firmadas  por  el Admin¡strador  Unico.

Barcelona,  20 de julio  de 2022

Hotel  Investments  Partners,  S (Sociedad  Unipersonal)
(D. Alejandro  Hernández-Puértolas  Pavía,  como

representante  del Administrador  Ún¡co)


